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1. O agrupamento 
 

1.1.  Docentes 
 
Quadro I - Número de docentes, ao longo do primeiro período 

Grupo de 

recrutamento 
100 110 120 200 220 230 240 250 260 290 300 320 330 400 

Nº de 

docentes 
2 17 1 5 1 6 2 1 1 1 24 1 11 8 

 
Grupo de 

recrutamento 
410 420 430 500 510 520 530 540 550 600 620 910 930 

Nº de 

docentes 
10 5 3 23 15 15 7 6 10 11 13 6 1 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

1.2.  Pessoal não Docente 
 
Quadro II ς Nº de Assistentes Operacionais (AO), Técnicos (AT), Tarefeiras (T), Técnicos Superiores (TS) e Contratos Emprego Inserção 
(CEI), em serviço, ao longo do primeiro período 

 

 

Dos tarefeiros 10 encontram-se a tempo parcial (3,5h) até 31 de dezembro de 2016 e 2 tarefeiros a tempo parcial (3,5h) 

até 16 de junho de 2017. 

  

 AO AT T TS CEI 

EB1 Pegada 2  1   

EB 1 Santa Luzia 15 1 2   

EB 2, 3 Egas Moniz 14 1 2  1 

ES Francisco de Holanda 27 10 7 3  
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1.3. Discentes 

 
Quadro III ς Nº de alunos distribuídos por sexo e turma do Jardim de Infância 

EB1/JI de Santa Luzia 

 Masculino Feminino TOTAL 

A 14 13 27 

B 12 8 20 

 26 21 47 

 
Quadro IV ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano do 1º ciclo 

 Masculino Feminino TOTAL 

EB1/JI de Santa 

Luzia 

1A 14 12 26 
51 

1B 16 9 25 

EB1 Pegada 1AP 16 10 26 26 

EB1/JI de Santa 

Luzia 

2A 12 14 26 
52 

2B 15 11 26 

EB1 Pegada 2AP 13 13 26 26 

EB1/JI de Santa 

Luzia 

3A 14 10 24 

72 3B 10 15 25 

3C 10 13 23 

EB1 Pegada 3AP 10 13 23 23 

EB1/JI de Santa 

Luzia 

4A 11 17 28 

82 4B 13 14 27 

4C 13 14 27 

EB1 Pegada 4AP 14 11 25 25 

 TOTAL 181 176 357 

 

Gráfico I ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano no 1.º ciclo 
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Gráfico II ς Comparação do nº de alunos do 1º ciclo nos últimos 4 anos 

 

 

 

 

 

Quadro V ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano do 2º ciclo 

Escola EB 2, 3 Egas Moniz Masculino Feminino TOTAL 

5A 7 13 20 

105 

5B 11 11 22 

5C 10 10 20 

5D 10 11 21 

5E 13 9 22 

6A 6 15 21 

72 6B 15 9 24 

6C 10 17 27 

TOTAL 82 95 177 

 
 
 
 
 
 
Gráfico III ς Comparação do nº de alunos do 2º ciclo nos últimos 4 anos 
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Quadro VI ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano do 3º ciclo 

 Turma Masculino Feminino TOTAL 

EB 2, 3 Egas 

Moniz 

7A 15 6 21 

84 
7B 13 8 21 

7C 9 11 20 

7D 11 11 22 

8A 14 14 28 

87 
8B 8 11 19 

8C 11 9 20 

8D 12 8 20 

9A 9 13 22 

88 
9B 12 9 21 

9C 11 10 21 

9D 10 14 24 

TOTAL 135 124 259 

 
 
 
 
 
 
Gráfico IV ς Comparação do nº de alunos do 3º ciclo nos últimos 4 anos 
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Gráfico V ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano na EB2, 3 Egas Moniz 

 

 

Quadro VII ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano do ensino regular 

ES 

Francisco 

de 

Holanda 

Turma 
10 11 12 

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. 

AV 
1 5 19 9 14 8 17 

2 4 20 - - 9 13 

CSE 
1 15 12 10 13 9 18 

2 13 14 10 17 11 15 

CT 

1 17 11 17 16 23 5 

2 10 16 17 15 5 21 

3 15 13 15 16 16 11 

4 13 14 13 19 7 19 

5 12 14 15 16 6 22 

6 9 18 23 11 13 15 

7 20 2 - - 11 15 

8 - - - - 20 8 

LH 

1 13 16 5 21 13 11 

2 9 20 6 22 10 19 

3 14 15 8 19 9 18 

4 10 20 9 15 3 22 

TOTAL 

179 224 157 214 173 249 

403 371 422 

1196 
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42 
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41 
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Gráfico VI ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano nos cursos científico-humanísticos da ES Francisco de Holanda 

 
 

 

 

Quadro VIII ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano do ensino profissional 

ES Francisco 

de Holanda 

Turma 
10 11 12 

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. 

TDS 8 17 13 10 0 0 

TEC 0 0 22 0 24 1 

TEA 26 1 0 0 0 0 

TMK 7 22 2 18 0 0 

TSI 0 0 23 1 21 2 

TQA 14 14 0 0 8 10 

TMC 26 1 25 0 24 0 

Total 

81 55 85 29 77 13 

136 114 90 

340 
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Gráfico VII ς Nº de alunos distribuídos por sexo e ano nos cursos profissionais da ES Francisco de Holanda 

 
 
 
 
Gráfico VIII ς Comparação do nº de alunos do regime diurno do ensino secundário dos últimos 4 anos 

 
 

 

Gráfico IX ς Comparação do nº de turmas do regime diurno ensino secundário dos últimos 4 anos 
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1.3.1. Alunos com apoio social escolar: ASE 
 
Quadro IX- Número de alunos abrangidos pela ação social escolar 

 

O n.º de alunos que usufruem dos subsídio ASE reduziu relativamente ao ano letivo anterior (passou de 855 para 801), 

bem como o n.º de famílias a quem foi atribuído escalão de abono (passou de 846 para 795). 

 

 

 

 

 

 

1.3.2. Alunos com bolsa de mérito 

 
Quadro X - Número de alunos por bolsas de mérito 

Escalão 

Secundário 
 

10º Ano 11º Ano 12º Ano 

Cursos Científico 
Humanísticos 

Cursos 
Profissionais 

Cursos Científico 
Humanísticos 

Cursos 
Profissionais 

Cursos Científico 
Humanísticos 

Cursos 
Profissionais 

Total 

A 8 1 14  14  37 

B 24  26  26 1 77 

Total 32 1 40  40 1 114 

  

 Beneficiários ASE Escalões Abono de Família 

Escolas A B C Total 1 2 3 Total 

Santa Luzia 1ciclo e JI 68 46 0 114 53 60 0 113 

Pegada 25 18 0 43 16 24 0 40 

Egas Moniz 111 67 0 178 88 88 0 176 

Francisco de Holanda CCH + Profissionais 183 283 0 466 156 310 0 466 

 387 414 0 801 313 482 0 795 
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1.3.3. Contexto Social 

 

Naturalidade 

 
Quadro XI - Número de alunos por naturalidade 

  Pré escolar Básico Secundário Total 

Angola  3 1 4 

Bélgica  1   1 

Brasil  5 9 14 

China  2 1 3 

Colômbia  1   1 

Cuba  1   1 

Alemanha  2 1 3 

Equador  1 1 2 

Espanha  1   1 

França  2 2 4 

Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte  1   1 

Índia  1   1 

Itália  2 1 3 

Portugal 46 765 1478 2289 

Ucrânia  1 2 3 

Estados Unidos da América  1 1 2 

Afeganistão    1 1 

Suíça    2 2 

Holanda (Países Baixos)    1 1 

Total 46 790 1501 2337 
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Profissão dos Pais/Encrregados de educação 
 
Quadro XII - Número de alunos por filiação - Profissão 

  Pré escolar Básico Secundário 
Total 

Mãe Pai Total Mãe Pai Total Mãe Pai Total 

Sargentos das Forças Armadas      1  1 1 2 

Outro Pessoal das Forças Armadas    1  1    2 

Representantes do poder legislativo e de órgãos 

executivos, dirigentes superiores da Administração 

Pública, de organizações espe 

   3  13 12 22 34 50 

Directores de serviços administrativos e comerciais    5  9 5 14 19 33 

Directores de produção e de serviços especializados    1  3 14 34 48 52 

Directores de hotelaria, restauração, comércio e de 

outros serviços 
   22  27 56 81 137 186 

Especialistas das ciências físicas, matemáticas, 

engenharias e técnicas afins 
  2 16  33 20 23 43 94 

Profissionais de saúde 2   17  8 29 11 40 67 

Professores 2  1 73  27 67 22 89 192 

Especialistas em finanças, contabilidade, organização 

administrativa, relações públicas e comerciais 
   12  7 16 5 21 40 

Especialistas em tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) 
  1   10 2 9 11 22 

Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e 

culturais 
   12  9 13 22 35 56 

Técnicos e profissões das ciências e engenharia, de nível 

intermédio 
1   8  16 12 35 47 72 

Técnicos e profissionais, de nível intermédio da saúde 1   7  4 8 4 12 24 

Técnicos de nível intermédio, das áreas financeira, 

administrativa e dos negócios 
2  1 26  33 42 55 97 159 

Técnicos de nível intermédio dos serviços jurídicos, 

sociais, desportivos, culturais e similares 
   6  8 7 8 15 29 

Técnicos das tecnologias de informação e comunicação   1 3  12 1 4 5 21 

Empregados de escritório, secretários em geral e 

operadores de processamento de dados 
   31  11 43 12 55 97 

Pessoal de apoio directo a clientes 3  1 38  28 28 22 50 120 

Operadores de dados, de contabilidade, estatística, de 

serviços financeiros e relacionados com o registo 
1  1 9  25 48 58 106 142 

Outro pessoal de apoio de tipo administrativo 3  1 31  14 45 18 63 112 
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Trabalhadores dos serviços pessoais 4  1 50  15 87 28 115 185 

Vendedores 4  2 63  52 81 75 156 277 

Trabalhadores dos cuidados pessoais e similares 1   30  1 50 19 69 101 

Pessoal dos serviços de protecção e segurança    3  14 4 17 21 38 

Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura 

e produção animal, orientados para o mercado 
     2 1 4 5 7 

Agricultores, criadores de animais, pescadores, 

caçadores e colectores, de subsistência 
     1    1 

Trabalhadores qualificados da construção e similares, 

excepto electricista 
  1   24  86 86 111 

Trabalhadores qualificados da metalurgia, 

metalomecânica e similares 
  1   31 1 72 73 105 

Trabalhadores qualificados da impressão, do fabrico de 

instrumentos de precisão, joalheiros, artesãos e 

similares 

  1 4  17 14 65 79 101 

Trabalhadores qualificados em electricidade e em 

electrónica 
     11  26 26 37 

Trabalhadores da transformação de alimentos, da 

madeira, do vestuário e outras indústrias e artesanato 
  1 77  38 413 125 538 654 

Operadores de instalações fixas e máquinas 2  2 41  29 79 89 168 242 

Trabalhadores da montagem      4  4 4 8 

Condutores de veículos e operadores de equipamentos 

móveis 
   2  25 3 83 86 113 

Trabalhador de limpeza 1   18  5 32 4 36 60 

Trabalhadores não qualificados da agricultura, 

produção animal, pesca e floresta 
   1    3 3 4 

Trabalhadores não qualificados da indústria extractiva, 

construção, indústria transformadora e transportes 
1     15 6 30 36 52 

Assistentes na preparação de refeições 1      7  7 8 

Vendedores ambulantes (excepto de alimentos) e 

prestadores de serviços na rua 
  1 1  1 4 6 10 13 

Trabalhadores dos resíduos e de outros serviços 

elementares 
1   1  4 2 16 18 24 

Outra 16  27 177  198 232 260 492 910 

Total 46  46 789  786 1484 1472 2956 4623 
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Habilitações dos Pais/Encarregados de Educação 

 
Quadro XIII - Número de alunos por filiação - Habilitações 

 

Pré escolar Básico Secundário 
Total 

Mãe Pai Total Mãe Pai Total Mãe Pai Total 

Doutoramento  2 2 2 7 9 1 3 4 15 

Mestrado  2 2 20 7 27 21 8 29 58 

Licenciatura 7 1 8 150 86 236 121 86 207 451 

Bacharelato    16 18 34 14 13 27 61 

Pós-graduação 1  1 2 3 5 2 5 7 13 

Secundário 15 8 23 211 175 386 291 247 538 947 

Básico (3º ciclo) 15 6 21 140 138 278 289 305 594 893 

Básico (2º ciclo) 1 6 7 115 131 246 368 386 754 1007 

Básico (1º ciclo)  1 1 39 51 90 202 224 426 517 

Sem Habilitações     1 1    1 

Formação Desconhecida 7 20 27 93 166 259 166 188 354 640 

Outra    1 3 4 9 7 16 20 

Total 46 46 92 789 786 1575 1484 1472 2956 4623 

 

 

 

 

Computador e internet 

 
Quadro XIV - Número de alunos com computador e internet 

Computador/Internet Pré escolar Básico Secundário Total 

N N 43 182 259 484 

N S  2 4 6 

S N  47 85 132 

S S 3 559 1153 1715 

Total 46 790 1501 2337 
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1.4. Oferta Formativa 

 

 

A atividade letiva desenvolve-se em regime diurno com incidência no período das 8:25 às 18:30 e envolve 63 turmas na 

escola sede, 20 turmas na EB2,3 Egas Moniz, 10 turmas do 1º ciclo e 2 grupos do Pré-escolar na EB1 Santa Luzia e 4 

turmas na EB1 da Pegada. 

O ensino noturno inicia-se às 19.00h e termina às 23:40h. Com este horário temos a decorrer duas ações de formação 

EFA do tipo A e três do tipo C, perfazendo um total (ensino diurno e noturno) de 104 turmas em todo o agrupamento. 

 

A oferta formativa do agrupamento distribui-se pelas seguintes áreas: 

- Pré-escolar 

- 1º Ciclo 

- Unidade Especializada de Apoio Multidisciplinar e Surdocegueira Congénita 

- 2º e 3º Ciclos 

- Científico-humanísticos: 

Ciências e Tecnologias; 

   Ciências Socioeconómicas; 

Línguas e Humanidades;  

Artes Visuais 

- Profissionais: 

Profissional Técnico de Design (TDS) 

Profissional Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores (TEA) 

Profissional Técnico de Eletrónica, Automação e Comando (TEC) 

Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (TSI) 

Profissional Técnico de Marketing (TMK) 

Profissional Técnico de Mecatrónica (TMC) 

Profissional Técnico de Processamento e Controlo de Qualidade Alimentar (TQA) 

- Educação e Formação de Adultos 

Centro de Qualificação e Ensino Profissional 

Cursos de educação e formação de adultos de nível básico e secundário, escolar 

Cursos científico-humanísticos de nível secundário de educação, na modalidade de ensino recorrente ς 

Não abriu por insuficiência de alunos 
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2. Mobilidade 

2.1. Alunos transferidos (TR), anulações de matrícula (AM), excluídos por faltas (EF), 
mudança de turma (MT) 

A. Ensino Básico ς 1.º ciclo 
 
Quadro XV ς Mobilidade dos alunos no 1º ciclo 

Turma 
Total de 

inscritos nas 

turmas 

Alunos 

transferidos 

(TR) 

Alunos que 

mudaram de 

turma 

(MT) 

Alunos que 

abandonaram 
Alunos atuais, 

apenas, da 
turma AM EF 

1ºA 27  1   26 

1ºB 28  1   27 

2ºB 27 1 1   26 

3ºA 23    1 22 

3ºB 26 1    25 

3ºC 24 2    22 

4ºA 28 1    27 

4ºB 27 1    26 

4ºC 29 3    27 

4ºP 26 2    24 

TOTAIS 368 11 3 0 1 353 

 

O aluno da turma A do terceiro ano emigrou juntamente com os pais. 

 

B. Ensino Básico ς 2.º e 3.º ciclos 
 
Quadro XVI ς Mobilidade dos alunos no 2.º e 3.º ciclos 

Turma 

Total de 
inscritos nas 
turmas em 
setembro 

Alunos 
transferidos 

(TR) 

Alunos que 
mudaram de 

turma 
(MT) 

Alunos 
retidos por 

faltas 

Alunos atuais 
da turma 

5º E 21 1   22 

6º A 21 2   23 

6º B 24 1 1  24 

7º A 20 1   21 

7º C 21 2 2 1 21 

7º D 22  1 1 23 

8º C 21 2   23 

8º D 22 2   22 

9º A 22  1  23 
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9º B 21 1 1 1 19 

9º C 21   1 21 

9º D 24 1   23 

TOTAIS  13 3 4  

 

É importante realçar que as 13 transferências registadas resultaram de 4 meninos que foram estudar para outra escola 

e de 9 meninos que vieram de outras escolas para a EB2,3 Egas Moniz. 

 

C. Ensino Secundário - Cursos Científico-Humanísticos 
 
Quadro XVII - Mobilidade de alunos do 10.º ano ao longo do ano 

Turma 

Total de 
inscritos 

nas 
turmas 

Alunos 
transferidos 

Alunos que 
mudaram para 
outra turma ou 
para o ensino 

recorrente 

Alunos que 
abandonara
m (AM e/ou 

EF) 

Alunos 
avaliados 

Alunos 
avaliados, 
apenas, da 

turma 

10 AV1 25 1 1 2 21 21 

10 AV2 25  2  23 23 

10 CSE1 29  1  28 28 

10 CSE2 30  1 1 28 28 

10 CT1 28  1  27 27 

10 CT2 27 1   26 26 

10 CT3 28    28 28 

10 CT4 27 2 1  24 24 

10 CT5 26  1  25 25 

10 CT6 28 2 2 2 22 22 

10 CT7 22 3 1  18 18 

10 LH1 33 1 2  30 30 

10 LH2 31  1  30 30 

10 LH3 30 1   29 29 

10 LH4 33 2 3 1 27 27 

TOTAIS 422 13 17 6 386 386 

 

As mudanças de turma resultam da interação entre alunos/famílias e Diretores de turma e visam reorientar o percurso 

escolar de modo à obtenção de sucesso.  

 

Quadro XVIII ς Transferências de escola dos alunos do 10.º ano ao longo do ano 

Esc. Sec. Martins Sarmento 2 

Agrup.de Esc. Santos Simões 2 

Esc. Sec. de Vizela 1 

Agrup. Escolas de Lanhoso 1 
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Colégio do Ave 1 

Escola Prof. Cenatex 1 

Estrangeiro 5 

 

 

 

Quadro XIX - Motivos para a transferência de escola dos alunos do 10.º ano ao longo do ano 

Mudança de curso 2 

Proximidade da residência 3 

Mudança de residência 1 

Inadaptação à escola 1 

Emigração 4 

Prosseg.de estudos no estrangeiro 1 

Pessoal / Não referido 1 

 

 

Quadro XX - Motivos para a mudança de turma dos alunos do 10.º ano 

 Turma 
do 10º 

ano 

Para a 
turma 

Motivo apresentado 
 

1.º p 

10AV2 10AV1 Engano no pedido de transferência 

10CSE1 10CSE2 Horário mais adequado 

10CT4 10CSE1 Mudança de curso 

10CT5 10LH2 Disciplinas preferidas 

10LH2 10LH3 Disciplinas preferidas 

10LH4 10TMK Mudança de curso 

2.º p 

10AV1 10TDS Mudança de curso 

10AV2 10CT1 Redefinição do percurso escolar 

10CSE2 10CSE1 Mudança de uma das disciplinas específicas 

10CT1 10TEA Inadaptação ao curso atual 

10CT6 10LH3 Mudança de curso 

10CT6 10LH4 Falta de aproveitamento das disciplinas específicas 

10CT7 10CSE2 Inadaptação ao curso atual 

10LH1 10TEA Mudança de curso 

10LH1 10TMK Mudança de curso 

10LH4 10LH1 Mudança de uma das disciplinas específicas 

10LH4 10LH1 Mudança de uma das disciplinas específicas 

 

 

Quadro XXI - Motivos e disciplinas da anulação de matrícula dos alunos do 10.º ano ao longo do ano 

 PORT ING. FIL. EDF. MAT_A ECN_A HST_B FQ_A GD.A 

Já tem aproveitamento 1 1 4 21      

Falta de aproveitamento     1   1 1 

Falta de aproveitamento da repetição voluntária  1    1 1   
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Adequação ao plano de estudos NEE  1  1 1 1    

 

 

Quadro XXII ς Motivos para abandono escolar dos alunos do 10.º ano ao longo do ano 

EF a todas as disciplinas 6 

 

 

Gráfico X ς Mobilidade do n.º de alunos dos cursos científico-humanísticos do 10.º ano 

 

 

 

Quadro XXIII - Mobilidade de alunos do 11.º ano ao longo do ano 

Turma 

Total de 
inscritos 

nas 
turmas 

Alunos 
transferidos 

Alunos que 
mudaram para 
outra turma ou 
para o ensino 

recorrente 

Alunos que 
abandonar

am (AM 
e/ou EF) 

Alunos 
avaliados 

Alunos que 
pertencem 

a outra 
turma (PH) 

Alunos 
avaliados, 
apenas, da 

turma 

11 AV1 26  1 2 23 3 20 

11 CSE1 26 1 1  24  24 

11 CSE2 28 4 1 1 23  23 

11 CT1 36  1  35 7 28 

11 CT2 33    33 6 27 

11 CT3 31  3  28 3 25 

11 CT4 35  1  34 6 28 

11 CT5 32    32 3 29 

11 CT6 33 1 1 3 30 8 22 

11 LH1 28    28  28 

11 LH2 31 1  2 28 2 26 

11 LH3 27    27  27 

11 LH4 24    24  24 

TOTAIS 390 7 9 8 369 38 331 
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Quadro XXIV - Transferências de escola dos alunos do 11.º ano ao longo do ano 

Esc. Sec. Martins Sarmento 2 

Esc. Sec. de Vizela 1 

Agrup. Escolas de Fafe 1 

Agrup. de Esc. D. Sancho I, V. N. Famalicão 1 

Externato Académico, Porto 1 

Estrangeiro 1 

 

 

Quadro XXV - Motivos para a transferência de escola dos alunos do 11.º ano ao longo do ano 

Projeto educativo da escola 2 

Mudança de residência 2 

Mudança de curso 1 

Pessoal / Não referido 1 

Emigração 1 

 

 

Quadro XXVI ς Motivos para abandono escolar dos alunos do 11.º ano ao longo do ano 

EF a todas as disciplinas 7 

 

 

Quadro XXVII - Motivos e disciplinas da anulação de matrícula dos alunos do 11.º ano ao longo do ano 

 PORT ING. FIL. EDF. MAT_A MAT_B DS_A HST_A GGF_A MACS 

Já tem aproveitamento 2 5 2 7   2 3 2  

Fazer por exame   1  1 1  1  1 

 

Gráfico XI ς Mobilidade do n.º de alunos dos cursos científico-humanísticos do 11.º ano 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

AV1 CSE1 CSE2 CT1 CT2 CT3 CT4 CT5 CT6 LH1 LH2 LH3 LH4

Transferidos

Excl. Faltas

Anul. Matr.

Avaliados



RELATÓRIO DE RESULTADOS DO AEFH  19 

 

 

 

 

Quadro XXVIII - Mobilidade de alunos do 12.º ano ao longo do ano 

Turma 

Total de 
inscritos 

nas 
turmas 

Alunos 
transferidos 

Alunos que 
mudaram para 
outra turma ou 
para o ensino 

recorrente 

Alunos que 
abandonar

am (AM 
e/ou EF) 

Alunos 
avaliados 

Alunos que 
também 

frequentam 
outra(s) 
turma(s) 

Alunos 
avaliados, 
apenas, da 

turma 

12 AV1 25  1 2 22 2 22 

12 AV2 23    23 1 23 

12 CSE1 29  3 2 24 2 24 

12 CSE2 30  4  26  26 

12 CT1 31  2 1 28 1 28 

12 CT2 28  2  26  26 

12 CT3 28  2 1 25 5 25 

12 CT4 27 1   26  26 

12 CT5 29  1 1 27 3 27 

12 CT6 29  2 1 26 6 26 

12 CT7 30  1  29 11 29 

12 CT8 28  1  27 4 27 

12 LH1 26 2 3 2 19  19 

12 LH2 32  1 3 28 3 28 

12 LH3 28  1  27  27 

12 LH4 26  3 1 22  22 

TOTAIS 449 3 27 14 405 38 405 

 

 

Quadro XXIX - Transferências de escola dos alunos do 12.º ano ao longo do ano 

Externato Carvalho Araújo, Braga 2 

Agrup. Escolas de Fafe 1 

 

 

Quadro XXX - Motivo para a transferência de escola dos alunos do 12.º ano ao longo do ano 

Pessoal / Não referido 2 

Horário mais adequado 1 

 

 

Quadro XXXI ς Motivos para abandono escolar dos alunos do 12.º ano ao longo do ano 

AM a todas as disciplinas 4 

EF a todas as disciplinas 10 
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Quadro XXXII - Motivos e disciplinas da anulação de matrícula dos alunos do 12.º ano ao longo do ano 

 
PORT EDF. MAT_A DS_A OM_B GGF_C ING_ HST_A 

Já tem aproveitamento 3 2  1  1   

Fazer por exame 4  3 2 1   1 

Pretende concluir cursos EFA   1      

Incorporação nas forças armadas 1 1    1 1 1 

 

Gráfico XII ς Mobilidade do n.º de alunos dos cursos científico-humanísticos do 12.º ano 

 

 

 

 

Quadro XXXIII ς Totais de mobilidade do ensino secundário ao longo do ano 

Turma 

Total de 
inscritos 

nas 
turmas 

Alunos 
transferidos 

Alunos que 
mudaram para 
outra turma ou 
para o ensino 

recorrente 

Alunos que 
abandonaram 
(AM e/ou EF) 

Alunos 
avaliados 

Alunos que 
também 

frequentam 
outra(s) 
turma(s) 

Alunos que 
pertencem a 
outra turma 

(PH) 

Alunos 
avaliados 

(sem 
repetições) 

10º ano 422 13 17 6 386 0 0 386 

11º ano 390 7 9 8 369 0 38 331 

12º ano 449 3 27 14 405 38 0 405 

SECUND. 1261 23 53 28 1160 38 38 1122 

  

Pode-se observar um número considerável de alunos que abandona a escola sem ter a certificação do ensino 

secundário, a maioria destes alunos têm mais de 18 anos. Não é descpiciente o facto de serem alunos com retenções ao 

longo do seu percurso escolar no ensino básico.  
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D. Cursos Profissionais 
 
Quadro XXXIV ς Mobilidade dos alunos dos Cursos Profissionais ao longo do ano 

Turma Alunos inscritos 
Alunos 

transferidos 

Alunos que mudaram 
para outra turma ou 

para o ensino 
recorrente 

Alunos que 
abandonaram 
(AM e/ou EF) 

Alunos 
avaliados 

10TDS 27 3 2  22 

10TEA 35 5 1  29 

10TMC 28 1 1 1 25 

10TMK 33 2   31 

10TQA 30 1 2 3 24 

11TEC 22   1 21 

11TMC 25 1  1 22 

11TSI 25 2  1 22 

12TMC 24 1  1 22 

 

 

Quadro XXXV ς Mobilidade dos alunos dos Cursos Profissionais ao longo do ano, por anos 

Ano Alunos inscritos 
Alunos 

transferidos 

Alunos que mudaram 
para outra turma ou para 

o ensino recorrente 

Alunos que 
abandonaram 
(AM e/ou EF) 

Alunos 
avaliados 

10.º 153 12 6 4 131 

11.º 115 3  3 108 

12.º 91 1  1 89 

Total 359 16 6 8 328 

 

 

Quadro XXXVI - Transferências de escola dos alunos dos cursos profissionais, ao longo do ano 

10.º ano 

Escola Prof. Cisave 3 

Escola Prof. Cenatex 2 

Corporate Form 1 

Esc. Sec. Martins Sarmento 1 

Agrup.de Esc. Santos Simões 1 

Esc. Sec. Padre Benjamim Salgado 1 

Esc. Sec. de Fafe 1 

Agrup. de Escolas da Póvoa de Lanhoso 1 

Estrangeiro 1 

11.º ano 

Escola Prof. Cisave 1 

Escola Secundária da Maia 1 

Agrup. de Escolas de Valdevez 1 

12.º ano Polo de Formação Toyota Caetano, Braga 1 

 

 

Quadro XXXVII ς Motivos para a mudança de turma dos alunos dos cursos profissionais, ao longo do ano 

10.º ano Mudança de curso 9 
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Mudança de residência 1 

Proximidade da residência 1 

Emigração 1 

11.º ano 
Mudança de residência 2 

Mudança de curso 1 

12.º ano Mudança de curso 1 

 

 

Quadro XXXVIII ς Motivos para abandono escolar dos alunos dos cursos profissionais, ao longo do ano 

 10.º ano 11.º ano 12.º ano 

AM a todas as disciplinas 2 3 1 

Ef  a todas as disciplinas 2 1  

 

 

 
Verifica-se, de igual ao modo aos CCH, que os alunos que abandonam a escola, na sua maioria, possuem mais de 18 

anos. 

 
 
Gráfico XIII ς Evolução do n.º de alunos dos cursos profissionais no ciclo formativo 
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Da observação dos gráficos, constata-se que a diminuição do número de alunos ocorre, na maioria das situações, na 

transição do 1º para o 2º ano do curso profissional.  
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3. Comportamento, Assiduidade e Pontualidade 
 

A. Ensino Básico ς 1.º ciclo 

Quadro XXXIX ς 1º ciclo do ensino básico 

 Assiduidade Pontualidade Comportamento 

Muito Bom 3ºB   

Bom 
1ºA; 1ºB; 1ºAP; 2ºAP; 2ºB; 

3ºA; 4ª A P e 4º C 

1º AP; 1º A; 1º B; 2ºAP; 2º A; 
2º B;3º A; 3ºB; 3º C; 3ºAP; 4º 

A, 4º B; 4º C; 4ºAP 
1ºB; 3ºB; 4ºB;  4ºC; 

Suficiente 4º A ;4º B;  
1ºAP; 1ºA; 2ºA; 2ºAP;  2ºB; 

3ºA; 4ºA;;4ºAP 

Insuficiente    

 

 

No 1º ciclo os parâmetros assiduidade e pontualidade são considerados na grande maioria das turmas de bom. Quanto 

ao comportamento todas as turmas foram avaliadas de bom e suficiente e nenhum aluno do 1º ciclo teve ordem de 

saída da sala de aula durante o ano letivo, sendo utilizadas outras estratégias com vista à melhoria do comportamento. 

 

Quadro XL - Nº total de faltas justificadas dadas por ano ao longo do ano 

 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano Total 

Nº de alunos  79 78 92 104 353 

Nº de faltas 136 143 146 229 654 

 

As faltas justificadas são dadas, na sua grande maioria, pelos  alunos que frequentam a UEAM, (especificamente um 

aluno do 4.º B) da EB1/JI Santa Luzia. A situação clinicas destes alunos obriga-os, frequentemente, a situações de 

internamento hospitalar. 

Quadro XLI - Tipo de faltas dadas no 1º ciclo ao longo do ano 

Injustificadas Justificadas 

45 654 

 
 
As 45 faltas injustificadas são referentes a uma única aluna, da turma do 3º ano A da EB1/JI Santa Luzia  que até ao 

momento ainda não compareceu à escola. O caso já foi remetido à CPCJ. 
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B. Ensino Básico ς 2.º e 3.º ciclos 

Quadro XLII ς 2º ciclo do ensino básico 

 Assiduidade Pontualidade Comportamento 

Muito bom 5B; 5D; 5E; 6B; 6C 5B  

Bom 5A; 5C; 6A 5A; 5D; 5E; 6A; 6B; 6C 5A; 5B; 5E; 6C 

Satisfatório  5C 5D; 6A; 6B 

Pouco satisfatório   5C 

Não satisfatório    

 

Quadro XLIII ς 3º ciclo do ensino básico 

 Assiduidade Pontualidade Comportamento 

Muito bom 8B; 9C; 9D 8C 9C; 9D 

Bom 7A; 7B; 8A; 8C; 8D; 9A; 9B 7A; 8B, 8D; 9C 9B 

Satisfatório 7C; 7D 7B; 7C; 7D; 8A; 9D 7A; 7B; 7D; 8A; 8B; 8C; 8D; 9A 

Pouco satisfatório  9A; 9B 7C 

Não satisfatório    

 

Destaca-se o facto de as turmas do 3º ciclo, terem registado resultados ligeiramente inferiores aos do 2º ciclo, nos três 

parâmetros em estudo, nomeadamente, as turmas do 7º ano de escolaridade. 

 

Quadro XLIV - Nº total e médio de faltas pelos alunos do 2º e 3º ciclos no 3.º período 

3º Período 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Faltas 
FI FJ FI FJ FI FJ FI FJ FI FJ 

22% 78% 0% 100% 43% 57% 14% 86% 25% 75% 

Nº médio de 
faltas por aluno 

0,68 2,46 0 3,01 3,99 5,27 0,79 4,87 0,74 2,20 

Não ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀŘŀǎ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ άǊŜǘƛŘƻǎ ǇƻǊ ŦŀƭǘŀǎέΦ 

 

Em relação às ocorrências disciplinares verificadas pelos alunos do 2.º e 3.º ciclos dentro e fora da sala de aula, estas 

foram contabilizadas no quadro seguintes. 

Quadro XLV ς Ocorrências disciplinares dentro da sala de aula no 2º e 3 ciclos do ensino básico (3.º período) 

 
Nº total de 
ocorrências 

com marcação 
de falta 

sem marcação 
de falta 

de casos 
άǎƛƴŀƭƛȊŀŘƻǎέ 

5º ano 6 3 3 6 

6º ano 3 0 3 3 

7º ano 5 1 4 5 

8º ano 8 5 3 8 

9º ano 0 0 0 0 

Total 54 25 21 8 
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As ocorrências disciplinares referem-ǎŜ ŀ Ŏŀǎƻǎ ŘŜ άǇŜǉǳŜƴŀ ƛƴŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀέ ǉǳŜΣ ŜƳōƻǊŀ ƴńƻ ǎŜƧŀƳ ƎǊŀǾŜǎΣ ǇŜǊǘǳǊōŀƳ ƻ 

normal funcionamento das aulas. Uma outra informação a acrecentar é que a maioria das situações ocorre na fase final 

do tempo letivo. Todas situações são comunicadas aos encarregados de educação. 

 

 

C. Ensino Secundário ς Cursos científico-humanístico 

Quadro XLVI ς Cursos científico - humanísticos do 10º ano 

 Assiduidade Pontualidade Comportamento 

Muito Bom 
10CT1, 10CT2, 10CT3, 10CT4, 
10CT5, 10CT7 

10CT1, 10CT2, 10CT3, 10CT4, 
10CT5 

10CT1, 10CT3 

Bom 10AV2, 10CSE1, 10CT6 
10AV2, 10CSE1, 10CT6, 
10CT7, 10LH4 

10CT2, 10CT5, 10LH4 

Satisfatório 10AV1, 10LH1, 10LH3 
10AV1, 10CSE2, 10LH1, 
10LH2, 10LH3 

10AV1, 10AV2, 10CSE1, 10CT4, 
10CT6, 10CT7, 10LH3 

Pouco Satisfatório    

Não satisfatório 10CSE2, 10LH2, 10LH4  10CSE2, 10LH1, 10LH2 

 

Observa-se que, de uma forma geral, as turmas de LH foram avaliadas de formainferior nos três parâmetros, quando 

comparadas com os restantes cursos.ç 

 

Quadro XLVII ς Cursos científico ς humanístico do 11º ano 

 Assiduidade Pontualidade Comportamento 

Muito Bom 11CSE2 11LH1, 11CT1, 

Bom 
11CSE1, 11CT1, 11CT2, 
11CT3, 11CT4, 11CT5, 11CT6, 
11LH1, 11LH3 

11CSE1, 11CSE2, 11CT1, 
11CT2, 11CT4, 11CT6, 11LH3, 
11LH4 

11AV1, 11CSE1, 11CSE2, 11CT2, 
11CT3, 11CT6, 11LH1, 11LH2, 
11LH4 

Satisfatório 11AV1, 11LH2, 11LH4 11AV1, 11CT3, 11CT5, 11LH2 11CT4, 11CT5, 11LH3 

Pouco Satisfatório    

Não satisfatório    

 

 

 

Quadro XLVIII ς Cursos científico - humanístico do 12º ano 

 Assiduidade Pontualidade Comportamento 

Muito Bom 12CT2, 12CT3, 12CT4 12CT2, 12CT3, 12CT4 12CT2, 12CT3, 12CT4 

Bom 12CT1, 12CT8, 12LH4 
12AV1, 12CT8, 12LH1, 12LH2, 
12LH4 

12AV1, 12CT8, 12CT5, 12CT6 

Satisfatório 
12CSE1, 12CSE2, 12CT5, 
12CT6, 12LH1, 12LH2 

12CSE1, 12CSE2, 12CT1, 
12CT5, 12CT6, 12CT7 

12CSE1, 12CSE2, 12CT1, 12LH1. 
12LH2, 12LH4 

Pouco Satisfatório 
12AV1, 12AV2, 12CT7, 
12LH3 

12AV2, 12LH3 12AV2, 12CT7, 12LH3 

Não satisfatório    
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De uma forma geral verifica-se que as turmas do 10.º, 11.º e 12.º ano de ciências e tecnologias foram avaliadas de 

forma superior nos três parâmetros em relação aos restantes cursos científico-humanísticos. 

 

Quadro XLIX ς Número médio de faltas dadas, por aluno, ao longo do ano 

 
Injustificadas Justificadas Totais 

10º ano 12,13 16,82 28,95 

11º ano 7,27 15,32 22,59 

12º ano 9,64 13,16 22,79 

 

 

Gráfico XIV ς Média de faltas dadas por aluno , ao longo do ano letivo 

 
 
 
Gráfico XV ς Tipos de faltas dadas pelos alunos, ao logo do ano letivo 
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D. Ensino Secundário ς Cursos Profissionais 

Quadro L - Cursos Profissionais 

 
Assiduidade Pontualidade Comportamento 

Muito Bom    

Bom 
10TDS, 10TEA, 10TQA, 11TMK, 
12TMC, 12TQA 

10TDS, 10TEA, 11TMK, 12TQA 
10TDS, 10TQA, 11TMK, 11TSI, 
12TMC, 12TQA 

Satisfatório 
10TMK, 11TDS, 11TSI, 11TEC, 
12TSI 

10TMC, 10TMK, 10TQA, 11TDS, 
11TEC, 11TSI 

10TMC, 10TMK, 11TDS, 
11TEC, 12TSI, 12TEC 

Pouco Satisfatório 10TMC, 11TMC, 12TEC  12TMC, 12TSI, 12TEC, 11TMC 10TEA, 11TMC 

Não satisfatório    

 

Quadro LI - Número de alunos com repreensões junto da direção durante o ano letivo 

Turma Nº de alunos  Turma Nº de alunos 

10 AV1 2  11 CSE1 1 

10 AV2 1  11 CT2 1 

10 CSE1 13  11 TDS 1 

10 CSE2 13  11 TEC 4 

10 CT4 2  11 TMC 8 

10 CT6 3  11 TSI 1 

10 CT7 2  12 CT1 1 

10 LH1 3  12 CT3 2 

10 LH2 4  12 CT7 1 

10 LH3 14  12 LH1 1 

10 LH4 1  12  LH2 4 

10 TDS 3  12 LH3 2 

10 TEA 11  12 TMC 1 

10 TMC 12  12 TQA 2 

10 TQA 2  12 TSI 9 

 
 
 

E. Cursos de Educação e Formação de Adultos 

Quadro LII ς Cursos de Educação e Formação de Adultos 

 Comportamento Assiduidade Pontualidade 

Muito Bom    

Bom 
12 EFA C1, 12 EFA C2, 12 EFA 
C3 

  

Satisfatório  
10 EFA A1, 12 EFA A1, 12 EFA 
C1, 12 EFA C2, 12 EFA C3 

10 EFA A1, 12 EFA A1, 12 EFA 
C1, 12 EFA C2, 12 EFA C3 

Pouco Satisfatório 10 EFA A1, 12 EFA A1   

Não satisfatório    
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4. Medidas de recuperação 
 

No 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino regular nenhum aluno foi sujeito a medidas de recuperação e, na tabela seguinte,  

estão descritos os casos detetados no ensino secundário. 

 
 

Quadro LIII - Número de alunos do Ensino Secundário sujeitos a medidas de recuperação e respetivas disciplinas ao longo do 3.º 

período 

Ano/Turma Nº de alunos Disciplinas 
Realizou 

Não Realizou Excluído 
C/ Sucesso S/ Sucesso 

10AV1 1 Todas   x x 

10CSE2 

1 MAT A x    

1 ECNA x    

1 ING e FIL x    

1 FIL x    

1 FIL E MAT A   x x 

1 PORT, ING, FIL E ECN A   x x 

10CT6 1 ING E BGG   x x 

10CT7 1 PORT   x x 

10 LH4 1 PORT E EDF x    

11 LH1 1 

PORT     x x 

INGLÊS x       

EDF x       

GGF A x       

11 LH2 1 MACS x    
 

 
 

Quadro LIV - Número de alunos dos Cursos Profissionais sujeitos a medidas de recuperação e respetivas disciplinas ao longo do 3.º 

período 

Ano/Turma Nº de alunos Disciplinas 
Realizou 

Não Realizou Excluído 
C/ Sucesso S/ Sucesso 

10TEA 2 ELE   *   

10TMK 1 ECN *    

11TMK 

1 ECN   *   

1 MKT   *   

1 GEP   *   

11TMC 

3 LEI   *   

2 POR   *   

1 MAT   *   

1 AMC   *   
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5. Classificações 
 

5.1. Avaliação 
 

A. Ensino Básico ς 1.º ciclo 
 

Pela análise do MAPA 1 (em anexo) podemos concluir que no 3.º período todas as turmas do 1.º ciclo obtiveram uma 

taxa de sucesso superior ou igual a 99%, exceto a turma 2B que obteve 93% de positivas. A percentagem média global 

de positivas de 99%, 1% superior ao valor registado no ano transato, em período análogo e 1% superior ao registado no 

segundoo período deste ano letivo. 

Matemática é a disciplina que apresenta a percentagem de positivas mais baixa (97%). As restantes disciplinas 

registaram taxas de sucesso superiores ou iguais a 99%. 

 

B. Ensino Básico ς 2.º e 3.º ciclos 
 

Pela análise do MAPA 2 (em anexo) verifica-se que no 3º período, no 2º ciclo, as disciplinas com menor sucesso foram 

Matemática (taxa de sucesso de 88%). Todas as restantes disciplinas registaram taxas de sucesso iguais ou superiores a 

95%. 

Neste ciclo a taxa média de sucesso foi de 97%, igual ao registado no final do ano transato e 3% superior ao registado 

no 2.º período deste ano letivo. 

Todas as turmas registam uma taxa de sucesso superior ou igual a 95%. 

 

No 3º período, no 3º ciclo, as disciplinas com menor sucesso foram Matemática, Alemão, Físico-Química, Português, 

Inglês, Francês, com 75%, 80%, 81%, 83%, 84%, 88% respetivamente. As restantes disciplinas registaram taxas de 

sucesso superiores ou iguais a 90%. 

A taxa média de sucesso alcançada foi de 90%, igual à alcançada no ano transato em período análogo e 7% superior ao 

registado no 2.º período deste ano letivo. 

Todas as turmas registam uma taxa de sucesso superior ou igual a 90%, à exceção das turmas 7C, 8C e 8D que registou 

84%, 83% e 88% de níveis positivos.  
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C. Ensino Secundário - Cursos Científico-Humanísticos 
 

Pela análise dos MAPA 3 (em anexo) relativo aos resultados do 3º Período ressalta-se o seguinte: 

A nível de 10º ano 

A percentagem global de sucesso no 10º ano é de 88%, 7% acima do registado no período anterior e 9% superior ao 

verificado no ano anterior, no período análogo. 

As turmas com menor taxa de sucesso são o 10CT6 (71%) e 10LH2 (78%). As restantes turmas registaram taxas de 

sucesso superior ou igual a 80%. 

As disciplinas com piores índices de sucesso foram: 

MACS ς 70% 

MAT_A ς 78% 

GD_A ς 82% 

PORT ς 83% 

FIL ς 85% 

FQ_A ς 86% 

HST_B ς 89% 

As restantes disciplinas registaram taxas de sucesso superiores ou iguais a 90%. 

No 2º período, as disciplinas com piores índices de sucesso foram:  

HCA ς 64% 

MACS ς 67%  

PORT ς 68% 

GD_A ς 72%  

MAT_A ς 72% 

HST_A ς 74% 

As restantes disciplinas, no período passado registaram taxas de sucesso superiores ou iguais a 75%. 

 

A nível de 11º ano 

A percentagem global de sucesso no 11º ano é de 91%, 5% superior ao valor registado no 2.º período deste ano letivo e 

2% inferior ao registado no final do ano transato. Os registos mais baixos verificaram-se nas turmas 11LH3 e 11 LH4 com 

84% de sucesso e 11LH2 com 86% de sucesso. As restantes turmas registaram taxas de sucesso iguais os superiores a 

89%. 

As disciplinas com piores índices de sucesso foram:  

MACS ς 74% 

ECN_A ς 76% 

GD_A e MAT_A ς 83% 

MAT_B ς 85% 

FQ_A ς 86% 

FIL ς 87% 
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As restantes disciplinas registaram taxas de sucesso superiores ou iguais a 90%. 

Comparativamente podemos observar que no período anterior, no 11.º ano, as disciplinas com piores índices de 

sucesso foram:  

GD_Aς 78% 

ECN_A - 74% 

MAT_A ς 79% 

MACS ς 64% 

As restantes disciplinas, no 2.º período, registaram taxas de sucesso superiores ou iguais a 80%. 

 

A nível de 12º ano 

A percentagem global de sucesso no 12.º ano é de 94%, valor superior em 3% em relação ao 2.º período e 1% inferior 

em relação ao 3.º período do ano letivo anterior. 

Os registos mais baixos verificaram-se na turma 12 CT7 com 82% e 12 CT6 com 86%. As restantes turmas apresentaram 

taxas de sucesso iguais ou superiores a 91%, resultados muito superiores aos registados nas turmas de 10º ano. 

A disciplina com índice de sucesso mais baixo foi: 

MAT_A ς 76% 

PORT ς 88% 

As restantes disciplinas registaram taxas de sucesso iguais ou superiores a 97%. 

No período anterior (2.º) as disciplinas com índices de sucesso mais baixo foram:  

MAT_A ς 67% 

As restantes disciplinas, no 2.º período, registaram taxas de sucesso iguais ou superiores a 80%. 

Em termos globais as turmas do ensino secundário diurno dos cursos científico-humanísticos registaram uma média de 

91% de positivas, valor 2% superior em relação ao registado em período análogo do ano letivo transato e 6% superior 

ao registado no 2.º período deste ano letivo. 

 

 

D. Ensino Secundário - Cursos Profissionais 
 

No MAPA 4 e no MAPA 5 (em anexo) consta o registo da análise quantitativa dos resultados escolares dos cursos 

profissionais por turmas, por disciplinas e por módulos. 

 

 

 

 

 

Em função dos resultados apresentados no final do 2.º período, vários departamentos emitiram pareceres que, 

seguidamente, se transcrevem: 
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Departmento de 1º ciclo do ensino básico 

ά!Ǉƽǎ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ά wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řƻ нȏ tŜǊƝƻŘƻέΣ ƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŎƛŎƭƻ Ŧƻƛ ǳƴŃƴƛƳŜ ŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ƻǎ 

resultados de avaliação positivos. 

No entanto, a meta é tentar sempre a melhoria, pelo que os Professores Titulares de Turma pretendem colmatar a taxa 

mínima de níveis negativos e aumentar os níveis de sucesso para valores mais elevados.  

As causas e as propostas para melhoria dos resultados dos alunos. 

Causas: entre as principais causas para o insucesso dos alunos estão o elevado número de alunos por turma; os 

currículos extensos e inadequados à maturidade dos alunos (desde o primeiro ano e sobretudo na área de 

matemática); a carga horária excessiva. 

Propostas: Reorganização dos horários ( com AEC e Oferta complementar sempre no final do dia); alargamento 

do projeto "TurmaExtra" ao primeiro ano de escolaridade (dada a impossibilidade de reduzir o número de 

alunos por turma, seria importante que houvesse coadjuvação nos anos iniciais de ciclo); reforço das atividades 

eȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƛǎ Ŝ ŘŜ ŎŀƳǇƻ όǇƻŘŜǊƛŀ ŜǎǘŀǊ ƭƛƎŀŘŀ Ł ŦƭŜȄƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻύέΦ 

 

 

Departamento de Línguas Germânicas 

Primeiro Ciclo: 

O aproveitamento é excelente. Todas as turmas com 100% de positivas. 

Segundo Ciclo: 

O aproveitamento é bom (83% a 100% de positivas).  

Verifica-se que as medidas tomadas pela Direção (reforço do apoio) estão a surtir efeito. 

Terceiro Ciclo: 

Houve uma melhoria nas classificações atribuídas nas turmas do 7C, 7D, 8ª, 9ª, 9B, 9D e uma descida ligeira nas turmas 

8C e 8D.  

Ensino Secundário 

10º ano: 

A turma com a percentagem mais baixa é 10CSE2 e houve uma descida acentuada nas turmas 10LH1, 10LH3, 10LH3. 

As explicações apresentadas pelas professoras que lecionam esses turma são: 

O facto de, neste período, os alunos terem o elemento de avaliação de oralidade, em vez do listening (que realizaram 

no primeiro período), com um peso de 30% na nota final, fez com que as classificações, em alguns casos, tivessem 

sofrido uma descida. 

 Alguns alunos apresentam graves lacunas no que respeita ao uso da língua estrangeira em situações de comunicação 

oral, quer pelo facto de nunca, anteriormente, terem desenvolvido essa capacidade nas aulas (muitos deles nunca 
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usaram a língua inglesa em contexto de aula, para comunicar), outros, nunca fizeram apresentações orais nas aulas, 

sem preparação prévia do trabalho. 

Por outro lado, alguns alunos, apesar de terem sido incitados e motivados para esta atividade, recusaram-se a fazê-la, 

pelo que tiveram a atribuição de uma classificação de zero.  

Acresce também o facto, de no primeiro período, as classificações terem sido  atribuídas no sentido de  valorizar 

aspetos do trabalho desenvolvido pelo aluno, por forma a motivá-lo para a disciplina. No segundo período, as 

classificações atribuídas traduzem uma avaliação mais "realista" do trabalho feito ao longo do período, face à evolução, 

ou não, do trabalho do aluno.  

Vários professores que lecionam o 10º ano, mesmo os que têm turmas boas, sentem dificuldades em praticar a 

oralidade e a avaliação desta competência ocupa várias aulas, com prejuízos para a leccionação da outras matérias e o 

cumprimento do programa. 

Face às dificuldades sentidas no desenvolvimento da oralidade nas turmas do 10º ano, o departamento considera 

pertinente a escola estudar a possibilidade de implementar os pontos 5 e 6 do artigo 13º, relativamente à organização 

das atividades letivas, do Despacho normativo n.º 4-A/2016. 

E cito: 

 5 τ É permitido o desdobramento de turmas em disciplinas dos ensinos básico e secundário, nos termos do artigo 

seguinte.  

6 τ De modo a possibilitar o desenvolvimento da oralidade e da produção escrita, as escolas organizam os horários das 

turmas, podendo, para tal, encontrar soluções organizativas diversas que podem passar pela marcação de um tempo 

semanal simultâneo de português e de língua(s) estrangeira(s) dividindo-se, nesse tempo, os alunos numa lógica de 

trabalho de oficina. 

11º ano: 

A Turma com classificações mais baixas foi a turma 11LH2. A professora apresentou o seguinte texto explicativo: 

A frequência de alunos com muitas dificuldades na disciplina de Inglês só foi possível pela atribuição da nota mínima 

para que tal acontecesse, oito. Contudo, estas dificuldades agravaram-se no presente ano letivo pela postura algo 

errada que adotaram perante o processo ensino aprendizagem. Alguns destes alunos revelaram-se muito pouco 

empenhados, distraídos e alheados das tarefas desenvolvidas na sala de aula, nunca consolidaram a necessária 

aprendizagem com um importante e necessário trabalho fora desta.  

Embora compreenda a pertinência e relevância das diferentes atividades, mas critico quando estas coincidem com as 

atividades letivas e os alunos que participam nas mesmas apresentam muitas dificuldades. Penso que as atividades 

extracurriculares podem condicionar a aprendizagem destes alunos. 

A mudança de atitude e comportamento será a principal estratégia a adotar pelos discentes como forma de 

melhorarem o seu aproveitamento. Contudo, pretendo continuar a diversificar os recursos pedagógicos e metodologias 

de acordo com as dificuldades dos alunos, sugerir e avaliar qualitativamente atividades que os alunos realizem extra-

aula e incentivar os alunos à frequência das aulas de apoio. Os alunos devem consciencializar-se que só superarão as 

dificuldades com um trabalho mais efetivo e um acompanhamento mais individualizado. 
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Cursos Profissionais: 

Analisando os resultados gerais, dos cursos profissionais, do 11º ano, à disciplina de Inglês, tendo em conta que estes 

são pouco satisfatórios, deve ser mencionado o seguinte: 

Há alunos que já não fazem parte da turma, foram transferidos, anularam a matrícula ou foram excluídos por faltas, 

mas foram contabilizados nesta estatística, como sendo alunos que não fizeram os módulos. 

Por exemplo, na turma 11TSI, há 3 alunos contabilizados que já não fazem parte da turma desde finais de 

setembro. 

Há que referir que o nível de inglês é de continuação e que, grande parte destes alunos, transitaram do terceiro 

ciclo do ensino básico para o secundário com uma avaliação de final de ciclo inferior a três. 

Cerca de 60% destes alunos vêm com negativa à disciplina desde o 7º ano de escolaridade, e foram sempre 

transitando de ano com essa negativa (ou até com mais). 

Há inclusive alunos com negativa desde o 2º ciclo. 

Daí que a ausência de uma vasta gama de pré-requisitos, sobretudo, no domínio de vocabulário e de regras 

gramaticais fundamentais vem dificultar em muito a expressão escrita e oral, a compreensão, a interpretação e a 

aquisição de conhecimentos, bem como a aplicação e relacionamento dos mesmos a novas situações.  

O número de módulos foi condensado em 2 anos (10º - 4 módulos e 11º - 5 módulos), o que veio dificultar a 

aprendizagem, já que o programa se mantém o mesmo de quando era dado no 10º, 11º e 12º. Há uma menor 

margem para a sistematização e prática. 

Por exemplo, no 11º ano há 5 módulos a lecionar. Cada um desses módulos é composto por 30 tempos, tendo em 

conta que há uma aula de 90 minutos para teste, uma aula de 90 para avaliar speaking e uma aula de 45 para 

avaliar o listening, ficam 25 tempos para lecionar um módulo completo. 

O elevado absentismo por parte de alguns alunos, origina a não aprovação ao módulo. Se um aluno falta a um terço 

das aulas (10), que são vário os casos, terá imensas dificuldades em acompanhar as matérias. 

Há alunos que faltam a testes sem apresentar justificação válida. Só terão oportunidade de realizar o módulo num 

2º momento de avaliação, que ocorre até ao final do ano. 

Os critérios de avaliação abrangem 80% no domínio cognitivo e 20% no domínio sócioafetivo. A maior parte dos 

alunos não aprovados aos módulos, nem sequer faz um esforço para aproveitar algo desses 20%: não se 

empenham, não cumprem as tarefas de sala de aula, não têm caderno nem fichas de trabalho e estão, muitas vezes 

desatentos e a perturbar as aulas. 
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As estratégias que podem ser implementadas são a coadjuvação; a divisão dos módulos em 10º, 11º e 12º, com 3 

módulos por ano e 1 por período e pelo reforço na carga horária, embora nos cursos profissionais a carga horária 

ŜƭŜǾŀŘŀέΦ 

 

 

Departamento de Filosofia e Religiões 

άbŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀ Řŀ ǊŜǳƴƛńƻ Řƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CƛƭƻǎƻŦƛŀ Ŝ wŜƭƛƎƛƿŜǎΣ ƻǎ ŘƻŎŜƴǘŜs procederam uma análise aprofundada 

dos resultados escolares do segundo período, tendo acentuado o seguinte: 

Filosofia 10 ς Duas turmas ς 10LH1 (43%) e 10CT6 (67%) - centraram especialmente a nossa análise. Em termos globais, 

pode dizer-se o seguinte: as classificações negativas das turmas são justificadas por uma notória falta de concentração 

nas aulas, por falta de trabalho individual, quer na sala de aula quer estra aula; ausência às aulas de apoio: num 

universo de 30 alunos, apenas 3 alunos compareceram 1 vez e só 2 alunos, 2 aulas de apoio (10LH1). Ter presente que 

17 alunos desta turma obtiveram classificações negativas. 

Acrescente-se que grande parte dos alunos evidencia um vocabulário muito pobre, revela dificuldades na compreensão 

e interpretação de enunciados escritos, estruturação de respostas, capacidade de análise crítica, domínio de conceitos e 

aplicação de conhecimentos. Acresce a tudo isto o elevado número de alunos por turma (trinta). 

Como estratégias de remediação para o terceiro período, a docente definiu as seguintes: 

Dar atenção especial ao trabalho individual regular e sistemático, fatores propiciadores de organização atempada do 

estudo; dar maior relevo ao empenhamento na realização das tarefas propostas; continuar a incentivar a frequência das 

aulas de apoio como espaço de esclarecimento de dúvidas.  

Temos consciência que as aulas de apoio não são a solução eficaz. Como já manifestámos, a alternativa passa pela 

constituição de turmas/nível relativo, de frequência obrigatória; ou, em alternativa, fomentar a coadjuvância.  

De qualquer forma, a média global da disciplina de Filosofia 10 não é inferior a outras áreas disciplinares (78%). 

Filosofia 11 ς Duas turmas ς 11LH3 e 11LH4 - centraram a nossa análise. Da reflexão feita resultaram os seguintes 

reparos: As 10 classificações negativas nas duas turmas devem-se essencialmente à falta de trabalho dos alunos, quer 

na sala de aula, quer extra aula; por outro lado, revelam lacunas a nível da expressão escrita e oral; não realizam as 

atividades propostas; não trazem o material indispensável para as aulas; e não complementam os conteúdos lecionados 

com o necessário trabalho extra aula. 

Acresce ainda o seguinte para se entender a falta de aproveitamento (11LH3 ς 62% e 11LH4 ς 58%): já neste período, 

terceiro, os alunos pediram uma aula extra de preparação para o momento de avaliação escrita. Dos alunos da turma, 

apenas compareceram nove. Destes, só um tinha classificação negativa. Na aula de revisões, muitos alunos com 

classificação negativa estavam distraídos, ausentes e revelavam desconhecimento dos principais conteúdos a avaliar. 

Acresce o facto de muitos alunos não saberem ainda como aceder à plataforma de apoio online, onde podem encontrar 

fichas de trabalho, documentos de suporte ao estudo e testes formativos, prova do seu pouco empenhamento e 

irresponsabilidade. 

Apesar do docente se esforçar por diversificar as estratégias utilizadas, encontrou grande resistência por parte dos 

discentes, mantendo estes uma postura pouco propícia ao sucesso. 



RELATÓRIO DE RESULTADOS DO AEFH  41 

 

 

Ao nível das outras áreas disciplinares, Psicologia B, AIT e EMRC não foram objeto de discussão e análise porque os 

ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎ ǎńƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻǎέΦ 
 

 

Departamento de Física e Química 

άhǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ŘŜǎǘŜ ŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊ ŀƴŀƭƛǎŀǊŀƳ ŎǳƛŘŀŘƻǎŀƳŜƴǘŜ os resultados dos alunos nas diversas 

disciplinas que alberga, quer no ensino básico, quer no ensino secundário. Assim, quanto a Ciências Físico-Químicas, 

constatou-se que os resultados estão genericamente enquadrados com os das outras disciplinas para cada uma das 

turmas. 

Relativamente ao sétimo ano de escolaridade, para além de ser no ensino básico aquele em que se verificam mais 

problemas de natureza disciplinar, foi referido ser este um ano de marcante transição pelo aumento substancial do 

número de disciplinas, aparecendo as Ciências Físico-Químicas pela primeira vez no currículo escolar dos alunos. Assim, 

conhecido o seu habitual grau de dificuldade, este primeiro impacto acaba por trazer à superfície, de modo cumulativo 

como em nenhuma outra disciplina, as dificuldades sentidas ao nível da interpretação de textos e de domínio da Língua 

Portuguesa, assim como na adequação e aplicação de ferramentas matemáticas em contextos específicos. Foi também 

referido que muitas das classificações negativas refletem objetivamente a falta de trabalho, de estudo e empenho dos 

alunos, bem como a falta de atenção nas aulas. A este propósito, os docentes deste departamento curricular 

consideram que o de grau de exigência no sétimo ano acaba por ter reflexos positivos nos anos seguintes, constituindo 

a implementação do reforço de quarenta e cinco minutos semanais uma medida pedagógica com efeitos no sucesso 

global dos alunos a médio prazo, ajudando a desconstruir e ultrapassar algumas das dificuldades inicialmente sentidas. 

Por unanimidade, os professores do departamento curricular salientaram a importância de cativar os alunos deste ano 

ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭΦ ά 

 

 

Departamento de Electrónica, Mecanotecnia e Informática 

ά¢ƽǇƛŎƻǎ ŜƳ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ Ŝ resultados do debate: 

No nosso departamento, os resultados são bastante bons.  

Há poucos alunos com módulos em atraso, mas há cada vez mais alunos que são aprovados com notas mínimas; 

Nos cursos profissionais do âmbito do departamento há um número demasiado elevado de alunos que não se 

mostram empenhados na vida da escola e que, por isso, criam dificuldades ao trabalho dos professores e dos 

restantes alunos da turma, prejudicando sobretudo os que mais dependem da escola como elevador social; 

Foi decidido reforçar o trabalho cooperativo e apostar ainda mais na realização de trabalhos práticos; 

Os professores estão muito empenhados em Identificar os problemas que justifiquem o insucesso dos alunos (não 

apenas do ponto de vista quantitativo, mas sobretudo qualitativo);  

No início do próximo ano letivo, far-se-á uma maior aposta no diagnóstico da situação motivacional dos alunos, 

ŎƻƳ Ǿƛǎǘŀ ŀ ǇǊƻŎǳǊŀǊ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŎƻƳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎΦέ 
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Departamento de Artes 

 άApós uma análise dos resultados do 2º Período, o Departamento de Artes considerou os resultados de avaliação 

positivos. 

Em conformidade da apreciação global dos resultados desde o primeiro período nas várias disciplinas do Departamento 

de Artes, verifica uma progressão positiva, dentro das espectativas e dos objetivos definidos. Nas disciplinas ditas não 

académicas mais com teor prático, nos domínios dos meios de expressão, sensibilidade estética, comunicação, 

criatividade, e da linguagem plástica e design, os alunos conseguiram os objetivos, havendo só duas turmas na disciplina 

de desenho com uma negativa (uma no 10ºano e outra no 12ºano). 

No ensino profissional os resultados continuam no bom sentido com aproveitamento desejado. Na maioria das disciplinas 

os resultados estão dentro do habitual. Dando continuidade às espectativas dos alunos que estão a corresponder às 

competências exigidas.  

Na Geometria Descritiva A os resultados, têm melhorado com os incentivos adotados. Os níveis negativos devem-se ao 

desinteresse, à falta de atenção e de motivação intrínseca da parte de alguns alunos. Para um bom aproveitamento é 

imperioso que o aluno manifeste atenção, concentração e capacidade de perceção espacial, de modo a poder 

acompanhar o desenvolvimento programático. Os resultados refletem uma significativa melhoria da situação geral na 

disciplina. De facto, registam-se em todas as turmas percentagens de classificações positivas superiores a 50% (73%, 67% 

e 74% nas turmas de 10.º ano e 67% e 90% nas turmas do 11.º ano). 

No 11.º ano (turma 11AV1), estes resultados precisam de ser consolidados uma vez que assentam num elevado número 

de alunos com classificações de 10 e de 11 valores, que não asseguram por si um bom desempenho no exame nacional 

que se avizinha. Para esta melhoria têm contribuído as aulas de apoio, a funcionarem desde o início do ano, e que mesmo 

assim poderiam estar a produzir outros resultados, se o empenho dos alunos envolvidos fosse maior. 

  Em História da Cultura e das Artes, tendo havido uma ligeira queda em relação ao primeiro período, não põe em risco 

todas as possibilidades de recuperação durante o presente período, apesar de breve. Como se disse em inúmeros 

relatórios, anteriormente apresentados, a disciplina, aqui visada, exige muita leitura, escrita e atenção durante as aulas, 

o que nem sempre ocorre com alguns alunos. Sem estes procedimentos, e além de uma precária aquisição de 

conhecimentos científicos, o aluno vê-se incapaz de interpretar questões surgidas, e, apresentar por escrito respostas 

claras, precisas e reveladoras de conhecimento. Disciplina de grande abrangência e interligação cultural, como é 

conhecido, onde o esforço e gosto pelo estudo dos alunos por estas matérias são determinantes. Continuidade 

estratégica de aulas de apoio e esclarecimento de dúvidas, surgidas durante o estudo, em casa, ou na sala de aula. 

Promoção uma postura mais responsável e participativa na aula. 

Relativamente aos resultados dos segundo e terceiro ciclos do Ensino Básico, noventa e sete, noventa e cinco e noventa e 

oito por cento de resultados positivos, respetivamente a Educação Visual e Educação Tecnológica dos quinto e sextos 

anos e Educação Visual nos sétimos, oitavo e nonos anos, verifica-se que os resultados são manifestamente positivos, 

resultantes da consolidação e continuidade de um trabalho de articulação entre docentes, com uma programação e 

definição de conteúdos transversais a todas as disciǇƭƛƴŀǎ Ŝ ŀƴƻǎ ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊƛŘŀŘŜέΦ 
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Departamento de Educação Fisica, Desporto e Educação Especial 

No que concerne às disciplinas lecionadas nos grupos disciplinares integrantes do Departamento, após uma análise do 

άwŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ 9ȄŜŎǳœńƻ ŘŜ wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řƻ нȏ tŜǊƝƻŘƻέΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀ-se que os mesmos são muito positivos. No entanto, nos 

casos de insucesso, procura perceber-se os motivos caso a caso no sentido de se encontrar a estratégia individualizada 

para o colmatar. 

Ao nível de todos os Departamentos a Escola tem tentado perseguir a melhoria da taxa dos níveis negativos e aumentar 

os níveis de sucesso para valores mais elevados.  

Uma reflexão mais aprofundada constata que, quando os alunos revelam dificuldades de aprendizagem, o 

Agrupamento tem recorrido a medidas de promoção do sucesso escolar (ex., apoio ao estudo, coadjuvações, reforço de 

horas nas disciplinas com maior taxa de insucesso, professor tutor que acompanha individualmente alunos). Apesar 

destas medidas, e almejando aumentar os níveis de sucesso no que toca aos resultados gerais nos vários ciclos de 

ensino do agrupamento e nas diversas disciplinas, sugere-se uma análise atenta das causas do insucesso escolar que vão 

sendo apontadas ao longo dos anos - as caraterísticas pessoais dos alunos, a falta de pré-requisitos, a desmotivação 

faces às aprendizagens, a pequena indisciplina, etc - fundamentos com um peso efetivo nos resultados negativos, mas 

que não facilitam nem devem inviabilizar uma reflexão sobre as práticas docentes e a descoberta de alternativas para 

aumentar a qualidade do processo de ensino.  

Sugere-se, portanto, procurar cruzar dados que promovam o elucidação e os fatores explicativos do insucesso em 

algumas disciplinas e certas turmas, de forma a possibilitar a pedagogia diferenciada em sala de aula, que não tem sido 

assumida como uma medida promotora do sucesso enquanto prática regular e generalizada, sustentada no trabalho 

colaborativo entre os professores do mesmo grupo disciplinar, devidamente contemplado no horário, operacionalizada 

através das coadjuvações, salas de estudo por grupos de nível e aulas de apoio com diferentes formatos, que 

promovam um reforço do acompanhamento individual e de proximidade dos alunos, maioritariamente centrado 

naqueles que evidenciaram maior desfasamento das competências a adquirir e discrepâncias significativas no ritmo de 

aprendizagem, organizando de forma integrada o complemento adequado do processo de ensino e aprendizagem, 

instituindo parcerias através do trabalho colaborativo entre o professor da disciplina e o professor do reforço do 

acompanhamento, reajustando sempre que desejável e em função da recuperação e sucesso individual alcançado. 

No que respeita às crianças e alunos com necessidades educativas especiais, os professores do Agrupamento têm 

procurado responder de modo adequado tendo em conta o seu perfil de funcionalidade, mobilizam de forma articulada 

os recursos disponíveis na escola e na comunidade. Estes discentes usufruem de apoios individualizados e de apoios em 

psicologia e terapias, resultantes das parcerias estabelecidas (ex., Centro de Recursos para a Inclusão de Guimarães). Os 

professores de educação especial e os que prestam apoios educativos trabalham em colaboração com os restantes 

docentes, participam nos conselhos de turma e intervêm na avaliação das crianças/alunos. 

A monitorização e avaliação dos resultados alcançados pelas medidas implementadas é um fator decisivo no 

reajustamento das estratégias de melhoria, com vista à sua efetiva concretização.  

Por fim, e transversalmente a todas estas medidas, procurar desenvolver o sentido de responsabilidade e estimular a 

participação positiva, valorizando a ŀǳǘƻƴƻƳƛŀ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ƴŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ ǎŜǳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέΦ 
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5.2. Exames: épocas extraordinárias 

A. Cursos profissionais 

  Época de dezembro 

Quadro LV ς Mapa Resumo das Avaliações Extraordinárias por Turma 

Turma 
Provas 

Agendadas 
Presenças Positivas  (Percentagem em relação ao número de presenças) 

    N.º % N.º % 

11TEC 29 25 86,21% 17 68,00% 

11TDS 19 19 100,00% 18 94,74% 

11TMC 38 32 84,21% 20 62,50% 

11TSI 24 24 100,00% 17 70,83% 

11TMK 21 21 100,00% 15 71,43% 

12TEC 40 34 85,00% 29 85,29% 

TEA 7 7 100,00% 7 100,00% 

TCM 1 1 100,00% 1 100,00% 

12TQA 12 10 83,33% 7 70,00% 

12TSI 30 24 80,00% 19 79,17% 

12TMC 12 9 75,00% 5 55,56% 

Total 233 206 88,41% 155 75,24% 

 

 

Quadro LVI ς Mapa resumo dos resultados das Avaliações Extraordinárias por disciplina 

Disciplina Módulo 
Provas 

Agendadas 

Presenças 
Positiva (Percentagem em relação ao número de presenças) 

 

N.º % N.º % 

Português 

1 20 20 100,0% 18 90,0% 

2 29 26 89,7% 21 80,8% 

3 16 16 100,0% 8 50,0% 

4 4 3 75,0% 1 33,3% 

5 4 3 75,0% 2 66,7% 

7 3 0 0,0% 0 0,0% 

9 2 2 100,0% 2 100,0% 

10 1 1 100,0% 1 100,0% 

11 2 2 100,0% 2 100,0% 

12 1 1 100,0% 1 100,0% 

LE - Inglês 

1 1 1 100,0% 0 0,0% 

2 3 2 66,7% 2 100,0% 

3 3 3 100,0% 2 66,7% 
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4 7 6 85,7% 5 83,3% 

A. Integração 

1 7 7 100,0% 6 85,7% 

4 1 1 100,0% 1 100,0% 

6 1 1 100,0% 1 100,0% 

Matemática 

1(A1) 4 2 50,0% 0 0,0% 

2(A2) 6 6 100,0% 2 33,3% 

4(A4) 21 20 95,2% 18 90,0% 

5(A5) 19 17 89,5% 16 94,1% 

2(B1) 2 2 100,0% 2 100,0% 

5(A6) 5 5 100,0% 4 80,0% 

6(A9) 3 3 100,0% 1 33,3% 

Física e Química 

1 1 0 0,0% 
  

2 4 1 25,0% 1 100,0% 

3 12 8 66,7% 4 50,0% 

5 1 0 0,0% 
  

7 1 0 0,0% 
  

História Cultura e das Artes 
4 2 2 100,0% 2 100,0% 

5 3 3 100,0% 1 33,3% 

Automação e Computadores 3 1 1 100,0% 1 100,0% 

comercializar e vender 11 1 1 100,0% 1 100,0% 

COM 
1 1 1 100,0% 1 100,0% 

2 1 1 100,0% 1 100,0% 

DAC 2 1 1 100,0% 1 100,0% 

DCO 
1 1 1 100,0% 1 100,0% 

2 1 1 100,0% 1 100,0% 

ELE 

1 1 1 100,0% 1 100,0% 

2 2 1 50,0% 0 0,0% 

4 1 1 100,0% 1 100,0% 

7 2 2 100,0% 1 50,0% 

Sistemas Digitais 
4 2 2 100,0% 2 100,0% 

6 1 1 100,0% 1 100,0% 

Educação Física 
5 1 1 100,0% 1 100,0% 

9 1 1 100,0% 1 100,0% 

Prog.Sist.Informática 

1 2 2 100,0% 1 50,0% 

2 2 2 100,0% 0 0,0% 

3 2 2 100,0% 1 50,0% 

4 5 5 100,0% 4 80,0% 

5 2 2 100,0% 2 100,0% 

6 1 1 100,0% 1 100,0% 

7 1 1 100,0% 1 100,0% 
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ARC 
1 1 1 100,0% 1 100,0% 

3 1 1 100,0% 1 100,0% 

REC 2 1 1 100,0% 1 100,0% 

MKT 

1 2 2 100,0% 1 50,0% 

3 1 1 100,0% 1 100,0% 

4 4 4 100,0% 1 25,0% 

Biologia 2 1 0 0,0% 0 0 

 

 

  Época de março 

Quadro LVII ς Mapa resumo dos resultados das Avaliações Extraordinárias por disciplina 

Disciplina Módulo 
Provas 

Agendadas 

Presenças Positivas a) 

N.º % N.º % 

Português 

1 4 3 75,0% 3 100,0% 

2 17 16 94,1% 5 31,3% 

3 19 17 89,5% 13 76,5% 

4 5 4 80,0% 4 100,0% 

5 2 2 100,0% 2 100,0% 

7 7 4 57,1% 0 0,0% 

LE - Inglês 

1 1 1 100,0% 1 100,0% 

2 3 3 100,0% 2 66,7% 

4 3 3 100,0% 3 100,0% 

A. Integração 
3 1 0 0,0%     

6 6 6 100,0% 6 100,0% 

Matemática 

1(A1) 4 4 100,0% 4 100,0% 

2(A2) 3 2 66,7% 0 0,0% 

3(A3) 1 1 100,0% 1 100,0% 

4(A4) 7 7 100,0% 7 100,0% 

5(A5) 5 4 80,0% 4 100,0% 

1(A2) 1 1 100,0% 1 100,0% 

5(A6) 1 1 100,0% 1 100,0% 

6(A9) 2 2 100,0% 2 100,0% 

7(A10) 1 1 100,0% 1 100,0% 

Física e Química 

2 4 4 100,0% 3 75,0% 

3 9 8 88,9% 4 50,0% 

4 1 1 100,0% 1 100,0% 

7 2 2 100,0% 2 100,0% 

ACM 3 1 1 100,0% 1 100,0% 

COM 3 2 2 100,0% 2 100,0% 

TIC 2 1 1 100,0% 1 100,0% 

BIO 2 1 1 100,0% 1 100,0% 
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4 1 1 100,0% 1 100,0% 

QUI 3 1 1 100,0% 1 100,0% 

MKT 
1 3 3 100,0% 3 100,0% 

4 4 4 100,0% 0 0,0% 

ELE 

1 2 1 50,0% 1 100,0% 

2 4 3 75,0% 2 66,7% 

4 2 2 100,0% 2 100,0% 

8 1 1 100,0% 1 100,0% 

Sistemas Digitais 

2 1 1 100,0% 1 100,0% 

4 1 0 0,0%     

6 4 2 50,0% 2 100,0% 

Educação Física 

2 2 2 100,0% 2 100,0% 

3 1 1 100,0% 1 100,0% 

5 2 2 100,0% 2 100,0% 

8 1 1 100,0% 1 100,0% 

Prog.Sist.Informática 

2 2 2 100,0% 1 50,0% 

3 2 2 100,0% 0 0,0% 

4 3 1 33,3% 1 100,0% 

5 1 1 100,0% 1 100,0% 

11 2 2 100,0% 2 100,0% 

  
43 
MÓDULOS 154 135   100   

              

a) Percentagem em 
relação ao número de 
presenças.             

 

 

Quadro LVIII ς Mapa resumo dos resultados das Avaliações Extraordinárias por turma 

Turma 
Provas 

Agendadas 
Presenças Positivas a) 

    N.º % N.º % 

11TEC 18 17 94,44% 11 64,71% 

11TDS 7 7 100,00% 5 71,43% 

11TMC 15 12 80,00% 8 66,67% 

11TSI 19 19 100,00% 16 84,21% 

11TMK 21 20 95,24% 13 65,00% 

12TEC 33 28 84,85% 24 85,71% 

12TQA 8 8 100,00% 8 100,00% 

12TSI 20 13 65,00% 9 69,23% 

12TMC 13 11 84,62% 11 100,00% 

Total 154 135 87,66% 105 77,78% 

a) Percentagem em relação ao número de presenças. 
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  Época de julho 

Quadro LIX ς Mapa resumo dos resultados das Avaliações Extraordinárias por disciplina 

Disciplina Módulo 
Provas 

Agendadas 

Presenças Positivas a) 

N.º % N.º % 

Português 

2 2 2 100,0% 2 100,0% 

3 2 2 100,0% 2 100,0% 

6 1 1 100,0% 1 100,0% 

7 9 9 100,0% 9 100,0% 

8 17 16 94,1% 16 100,0% 

9 12 11 91,7% 11 100,0% 

10 19 18 94,7% 18 100,0% 

11 6 5 83,3% 5 100,0% 

12 3 2 66,7% 2 100,0% 

A. Integração 6 1 1 100,0% 1 100,0% 

Matemática 

1(A1) 1 1 100,0% 1 100,0% 

2(A2) 1 1 100,0% 1 100,0% 

3(A3) 1 1 100,0% 1 100,0% 

4(A4) 1 1 100,0% 1 100,0% 

7(A7) 2 2 100,0% 2 100,0% 

7(A10) 1 1 100,0% 1 100,0% 

Física e Química 

3 4 4 100,0% 4 100,0% 

4 1 1 100,0% 1 100,0% 

7 1 1 100,0% 1 100,0% 

QMC 

3 1 1 100,0% 1 100,0% 

5 2 2 100,0% 2 100,0% 

6 2 2 100,0% 2 100,0% 

ELE 

3 1 1 100,0% 1 100,0% 

7 1 1 100,0% 1 100,0% 

8 1 1 100,0% 1 100,0% 

10 1 1 100,0% 1 100,0% 

Sistemas Digitais 

3 1 1 100,0% 1 100,0% 

4 1 1 100,0% 1 0,0% 

6 1 1 100,0% 1 100,0% 

ACM 9 1 1 100,0% 1 100,0% 

TIC 2 1 1 100,0% 1 100,0% 

SDG 

3 1 1 100,0% 1 100,0% 

4 1 1 100,0% 1 100,0% 

6 1 1 100,0% 1 100,0% 

 
34 MÓDULOS 102 97 

 
97 

 
a) Percentagem em relação ao número de presenças. 
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Quadro LX ς Mapa resumo dos resultados das Avaliações Extraordinárias por turma 

Turma 
Provas 

Agendadas 
Presenças Positivas a) 

    N.º % N.º % 

12TEC 53 48 90,57% 48 100,00% 

12TQA 7 7 100,00% 7 100,00% 

12TSI 39 39 100,00% 39 100,00% 

12TMC 3 3 100,00% 3 100,00% 

Total 102 97 95,10% 97 100,00% 

a) Percentagem em relação ao número de presenças. 

 

 

5.3. Apoio 
 

A. Ensino Básico ς 1.º ciclo 

Quadro LXI ς Apoio aos alunos no 1º ciclo 

Turma 
Número de horas de Apoio 

educativo à turma por 
outro professor de 1º ciclo 

Nº de alunos com Planos 
de  Apoio Pedagógico 

Individual 

1º A 4 4 

1º B 0 2 

1º P 0 1 

2º A 1 1 

2º B 8 7 

2º P 2 2 

3º A 7 2 

3º B 0 0 

3º C 3 2 

3º P 6 3 

4º A 0 2 

4º B 0 0 

4º C 1 0 

4º P 3 3 
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B. Ensino Básico ς 2.º e 3.º ciclos 
 
Quadro LXII ς Apoio aos alunos, coadjuvação e tutoria, nos 2.º e 3.º ciclos 

Turma 
Apoio ao estudo 

(curricular) 
Apoio no âmbito de 

PLNM 
Coadjuvação Tutoria 

5ºA Apoio ao estudo - - - 

5ºB Apoio ao estudo 1 - - 

5ºC Apoio ao estudo - - - 

5ºD Apoio ao estudo 2  1 

5ºE Apoio ao estudo -  - 

6ºA Apoio ao estudo - - - 

6ºB Apoio ao estudo - - 1 

6ºC Apoio ao estudo - - - 

7ºA AE* (FQ) 1 FQ, CN 1 

7ºB AE* (FQ) 2 FQ, CN 3 

7ºC AE* (FQ) - FQ, CN - 

7ºD AE* (FQ) 1 FQ, CN 1 

8ºA AE* (Mat.) - - 1 

8ºB AE* (Mat.) - - - 

8ºC AE* (Mat.) - FQ, CN 1 

8ºD AE* (Mat.) - - 2 

9ºA AE* (Port.) 1 MAT 2 

9ºB AE* (Port.) - MAT 1 

9ºC AE* (Port.) - MAT - 

9ºD AE* (Port.) 2 MAT 2 

TOTAIS 20 10 14 16 
 

ϝbƻ оȏ ŎƛŎƭƻΣ ƻ ά!Ǉƻƛƻ ŀƻ ŜǎǘǳŘƻέ Ş ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŘŜ ƻŦŜǊǘŀ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ Ŝ Ş ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘƻ para uma determinada disciplina, 

de acordo com o ano em causa: no 7º ano para FQ, no 8º ano para Matemática e no 9º ano para Português. 

 

Relatório Coadjuvação na disciplina de Matemática ς 9.º ano 

Estratégias: Em conjunto as docentes planificaram os conteúdos a lecionar, selecionaram estratégias, atividades/tarefas 

de aprendizagem, problemas e materiais, sendo cada turma dividida em dois grupos de trabalho, ocupando salas 

diferentes. Na divisão da turma considerou-se os diferentes percursos pessoais, ritmos de trabalho e o aproveitamento 

que os alunos obtiveram ao longo do ano. As docentes alternaram entre si a lecionação dos dois grupos no início de 

cada unidade. 

As atividades selecionadas e desenvolvidas em cada grupo tiveram em consideração a experiência dos alunos e a sua 

motivação, respeitaram os diferentes ritmos dos diferentes alunos, visaram promover nos alunos atitudes de 

investigação e descoberta, procuraram solucionar dificuldades detetadas e foram organizadas numa perspetiva de 

resolução de problemas. 

Os instrumentos de avaliação interna foram os mesmos para os dois grupos e foram elaborados em conjunto pelas 
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docentes, assim como os respetivos critérios gerais e específicos de classificação. 

Avaliação/Sugestão: A coadjuvação possibilitou: trabalhar de forma mais personalizada e individual; reforçar o controlo 

do comportamento; promover a colocação de dúvidas e a participação oral; acompanhar mais de perto os alunos com 

dificuldades; dinamizar atividades mais complexas, explorar melhor as tarefas práticas e gerir de forma diferente o 

tempo de aula.  

Em resumo, verificou-se que a coadjuvação é uma prática promotora da melhoria da qualidade do ensino, favorecendo 

a aprendizagem dos nossos alunos, especialmente eficaz no nosso contexto escolar marcado por ritmos de 

aprendizagem muito diferenciados.  

Seria muito importante a sua aplicação aos três anos de escolaridade do terceiro ciclo, no entanto tendo em conta a 

experiência das docentes envolvidas, é no sétimo ano que a sua aplicação se torna mais urgente e pertinente. 

 

 

 

 

 

C. Ensino Secundário - Cursos Científico-Humanísticos 

 

 

Quadro LXIII ς Número de alunos do 10.º ano que frequentaram aulas de apoio ao longo do ano 

Disciplina 

Nº de alunos 

que frequentaram 
1 a 5 aulas 

que frequentaram 
6 a 12 aulas 

que frequentaram mais 
de 12 aulas 

Total 

MAT_A 27 40 48 115 

PORT 22 19 34 75 

FIL 41 4 12 57 

FQ_A 28 15 13 56 

BGG 28 7 10 45 

ING 15 5 1 21 

MAT_B 2 5 5 12 

ECN_A 9 1 0 10 

HCA 10 0 0 10 

HST_A 5 1 0 6 

GD_A 5 1 0 6 

GGF_A 2 0 0 2 

MACS 1 0 0 1 
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Quadro LXIV ς Relação entre a classificação de frequência e o nº de aulas de apoio frequentadas pelos alunos do 10.º ano 

 

PORT ING FIL MAT_A 

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total 

Desceu 1 0 15 16 0 0 0 0 11 0 1 12 9 5 9 23 

Manteve 7 5 3 15 1 3 0 4 12 2 3 17 8 16 11 35 

Subiu 14 14 16 44 14 2 1 17 18 2 8 28 10 19 28 57 

Total 22 19 34 75 15 5 1 21 41 4 12 57 27 40 48 115 

 

HST_A ECN_A GGF_A MACS 

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total 

Desceu 0 0 0 0 3 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 

Manteve 2 0 0 2 6 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 

Subiu 3 1 0 4 0 1 0 1 2 0 0 2 1 0 0 1 

Total 5 1 0 6 9 1 0 10 2 0 0 2 1 0 0 1 

 

MAT_B GD_A HCA     
[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total     

Desceu 0 1 0 1 1 1 0 2 6 0 0 6     

Manteve 0 0 0 0 1 0 0 1 3 0 0 3     

Subiu 2 4 5 11 3 0 0 3 1 0 0 1     

Total 2 5 5 12 5 1 0 6 10 0 0 10     

 

BGG FQ_A         

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total         

Desceu 11 2 5 18 5 1 1 7         

Manteve 8 5 3 16 11 4 2 17         

Subiu 9 0 2 11 12 10 10 32         

Total 28 7 10 45 28 15 13 56         
 

Quadro LXV ς Número de alunos do 11.º ano que frequentaram aulas de apoio ao longo do ano 

Disciplina 

Nº de alunos 

que frequentaram 
1 a 5 aulas 

que frequentaram 
6 a 12 aulas 

que frequentaram mais 
de 12 aulas 

Total 

MAT A 50 19 53 122 

FIL 69 30 12 111 

BGG 59 32 12 103 

FQ A 43 15 17 75 

GGF A 22 24 5 51 

ING 20 11 8 39 

PORT 15 6 3 24 

MAT B 1 3 16 20 

MACS 14 1 4 19 

DS A 18 0 0 18 

GD A 0 2 10 12 

ALM 0 1 0 1 
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No 11º ano, à disciplina de Fisica e Quimica A, funciona o regime de coadjuvância. 

 

Quadro LXVIς Relação entre a classificação de frequência e o nº de aulas de apoio frequentadas pelos alunos do 11.º ano 

 

PORT ING FIL DS_A 

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total 

Desceu 3 0 1 4 3 0 1 4 6 3 2 11 0 0 0 0 

Manteve 3 1 1 5 4 3 1 8 18 1 0 19 3 0 0 3 

Subiu 9 5 1 15 13 8 6 27 45 26 10 81 15 0 0 15 

Total 15 6 3 24 20 11 8 39 69 30 12 111 18 0 0 18 

 

MAT_A MAT_B GD_A GGF_A 

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total 

Desceu 5 1 7 13 0 0 4 4 0 0 1 1 1 1 0 2 

Manteve 22 8 15 45 0 0 1 1 0 0 2 2 11 11 1 23 

Subiu 23 10 31 64 1 3 11 15 0 2 7 9 10 12 4 26 

Total 50 19 53 122 1 3 16 20 0 2 10 12 22 24 5 51 

 

BGG FQ_A MACS AL 

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total 

Desceu 6 2 0 8 3 1 0 4 8 1 1 10 0 0 0 0 

Manteve 15 12 2 29 14 2 3 19 3 0 2 5 0 0 0 0 

Subiu 38 18 10 66 26 12 14 52 3 0 1 4 0 1 0 1 

Total 59 32 12 103 43 15 17 75 14 1 4 19 0 1 0 1 

 

 

Quadro LXVII ς Número de alunos do 12.º ano que frequentaram aulas de apoio ao longo do ano 

Disciplina 
Nº de alunos 

que frequentaram 
1 a 5 aulas 

que frequentaram 
6 a 12 aulas 

que frequentaram 
mais de 12 aulas 

Total 

PORT 78 30 17 125 

MAT_A 31 18 34 83 

DS_A 10 0 0 10 

FSC 5 2 2 9 

QMC 3 0 1 4 

ECN_C 2 0 0 2 
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Quadro LXVIII ς Relação entre a classificação de frequência e o nº de aulas de apoio frequentadas pelos alunos do 12.º ano 

Turma 
PORT DS_A MAT_A 

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total 

Desceu 9 1 1 11 1 0 0 1 9 6 7 22 

Manteve 25 10 2 37 4 0 0 4 7 2 7 16 

Subiu 44 19 14 77 5 0 0 5 15 10 20 45 

Total 78 30 17 125 10 0 0 10 31 18 34 83 

Turma 
FSC QMC ECN_C 

[1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total [1,5] [6,12] >12 Total 

Desceu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Manteve 3 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 

Subiu 2 2 1 5 3 0 1 4 2 0 0 2 

Total 5 2 2 9 3 0 1 4 2 0 0 2 

 

No 10º ano as disciplinas mais procuradas pelos alunos para apoio educativo foram a Matemática A e o Português, no 

11.º ano foram a Matemática A e a Filosofia e no 12º ano as aulas mais frequentadas foram as de Português e de 

Matemática A (à semelhança dos anos anteriores). 

 

 

D. Cursos Profissionais 

Quadro LXIX: Número de alunos do 10.º ano dos cursos profissionais que frequentaram aulas de apoio ao longo do ano 

Disciplina 
Nº de alunos 

que frequentaram 
1 a 5 aulas 

que frequentaram 
6 a 12 aulas 

que frequentaram 
mais de 12 aulas Total 

LEI 0 1 0 1 

PORT 0 0 1 1 

TIC 1 0 0 1 

 

 

Quadro LXX: Número de alunos do 11.º ano dos cursos profissionais que frequentaram aulas de apoio ao longo do ano 

Disciplina 
Nº de alunos 

que frequentaram 
1 a 5 aulas 

que frequentaram 
6 a 12 aulas 

que frequentaram 
mais de 12 aulas 

Total 

HCA 16 1 0 17 

PSI 7 2 4 13 

FQ 1 1 5 7 

FCT 3 0 0 3 

MAT 0 2 0 2 

ELE 2 0 0 2 

PORT 0 0 2 2 

DAC 1 1 0 2 

AMC 2 0 0 2 
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Quadro LXXI: Número de alunos do 12.º ano dos cursos profissionais que frequentaram aulas de apoio ao longo do ano 

Disciplina 

Nº de alunos 

que frequentaram 
1 a 5 aulas 

que frequentaram 
6 a 12 aulas 

que frequentaram 
mais de 12 aulas 

Total 

PORT 2 3 0 5 

PAP 1 1 0 2 

PGA 2 0 0 2 

TMC 0 0 2 2 

MAT 1 0 0 1 

 

Pela análise dos resultados anteriores podemos concluir no 2.º período deste ano letivo os alunos dos cursos 

profissionais usufruíram de apoio educativo de forma muito residual. O mesmo se passou no período transato. 

 

 

5.4. Área de Projeto 

Para o primeiro período foi definido como tema geral, educação para a igualdade; no segundo período, educação 

ambiental e no terceiro período será lecionado o tema, educação para o bem comum. Todos estes temas serão 

lecionados a partir de estratégias que implicam o aluno de uma forma ativa no processo ensino/aprendizagem. A linha 

condutora no desenvolvimento destes temas é, obrigatoriamente, a educação dos nossos alunos para a cidadania, para 

a boa convivência social. 

Este Projeto foi-se desenvolvendo aproveitando todas as potencialidades que a plataforma online permite, construindo-

se, assim, uma diversidade de documentos de apoio. Estes consistem em fotografias, pequenos vídeos e textos 

produzidos pelos alunos. Este instrumento de trabalho revelou-se extremamente interessante pois foi possível compilar 

muita informação e trabalhar com os alunos temas pertinentes acerca da importância da cidadania e das boas práticas 

sociais. 

Como aspetos positivos desta disciplina salientamos a forma como é possível implicar os alunos no desenvolvimento 

das aulas e com eles debater atitudes e comportamentos que implicam a boa cidadania e a vida em sociedade. 

Constatar como eles se tornam atentos ao que os rodeia e como são os primeiros a denunciar casos de má cidadania. 

Interessante como isso permite confrontá-los com algum tipo de mau comportamento na sala de aula que 

imediatamente identificam também com a prática da má cidadania. 

Como principais aspetos negativos da disciplina, maiores dificuldades, salientamos a reduzida carga horária, apenas um 

ōƭƻŎƻ ŘŜ пр Ƴƛƴǳǘƻǎ ǇƻǊ ǎŜƳŀƴŀΦ 9ǎǘŜ ŀǎǇŜǘƻ ƭŜǾŀ ŀ ǳƳŀ ǇƭŀƴƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǳƭŀ Ƴǳƛǘƻ άǊłǇƛŘƻέ ƻ ǉǳŜ 

encontra grande resistência por parte da maioria dos alunos e não permite a consolidação de todas as atividades a 

desenvolver. Uma outra dificuldade sentida e conectada com a mesma, diz respeito à avaliação dos alunos. No primeiro 

período foi extremamente difícil e preocupante responder a esta exigência. Apenas lecionamos doze blocos de aulas, 

aqueles que estavam previstos, mas manifestamente insuficientes para um bom conhecimento dos alunos e uma justa 

avaliação. Muitas das classificações tiveram de ser corrigidas neste segundo período, pois já foi possível um melhor 

conhecimento dos discentes e do seu trabalho.  
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5.5. Turma Extra 2.º ano 

O segundo ano de escolaridade usufruiu, ao longo do ano do Projeto TurmaExtra, segunda medida de promoção da 

melhoria da qualidade das aprendizagens contemplada no Projeto de Desenvolvimento do Currículo do Agrupamento. 

Deu-se continuidade às parcerias através do trabalho colaborativo entre o professor Titular de Turma e o professor da 

TurmaExtra, relativamente ao reforço do acompanhamento individual e de proximidade dos alunos em contexto de 

sala, centrado naqueles que evidenciaram maior desfasamento das competências a alcançar, organizando de forma 

integrada o complemento adequado ao processo de ensino e aprendizagem. O apoio consagrado focalizou-se nas 

disciplinas de português, matemática e nas temáticas mais relevantes de estudo do meio.  

Da análise global desta medida preventiva verificaram-se melhorias em todos os alunos, fruto das estratégias aplicadas 

e atividades desenvolvidas, ajustadas às suas competências cognitivas e ritmos de aprendizagem, ajudando a 

ultrapassar complexidades ainda que, se verifiquem disparidades entre os conceitos de ano a adquirir e os conceitos 

abordados. A monitorização das aprendizagens permitiu definir o perfil de cada aluno bem como, a delineação das 

metodologias empregadas ajustadas à realidade de cada um. Verificaram-se flutuações nas melhorias fruto do maior ou 

menor empenho do discente e respetivo acompanhamento familiar, fatores esses que constituíram por vezes um 

entrave, num melhoramento mais ideal.  

Considerou-se a TurmaExtra uma medida amplamente adequada, quer na prevenção, na intervenção, bem como na 

compensação de acordo com a tipologia de cada aluno. Esta trajetória de uma nova cultura de escola afigura-se como 

potencial de melhoria contínua dos resultados escolares, bem como metas de sucesso ambicionadas. Todos os 

intervenientes são unânimes à continuidade desta medida no segundo ano de escolaridade, bem como a sua 

implementação e alargamento a outros níveis de escolaridade. O seu alargamento ao primeiro ano de escolaridade 

contribuiria num reforço estrutural, da base para o topo, do acompanhamento ideal ao aluno produzindo mudanças na 

resolução dos problemas particulares deste ano de ensino. 

 

 

5.6. Testes Intermédios 

Teste intermédio de 11º ano BGG 

Os docentes de Biologia e Geologia, do 11º ano, elaboraram neste ano letivo dois testes globais: um de Biologia, e outro 

de Geologia, a nível interno, com conteúdos programáticos do 10º e do 11º ano, que aplicaram aos seus alunos no dia 

25 de janeiro, e 2 de maio, respetivamente, pelas 10:10h e com a duração de noventa minutos. 

O objeto de avaliação dos testes foi adequado aos programas e à sequência de lecionação neles prevista também. A 

extensão dos testes foi adequada aos noventa minutos disponíveis. A formulação dos itens foi clara. Grande parte das 

questões fornecia ao aluno dados que deveriam ser analisados. Os critérios de classificação foram formulados de forma 

clara e estavam adequados ao enunciado dos respetivos itens. Na generalidade os alunos mostraram uma atitude 

igualmente empenhada na preparação e na realização dos testes globais, comparativamente à atitude adotada para a 

realização dos demais testes. Estes testes permitiram unir os docentes do mesmo nível de ensino, na efetuação das 

provas globais de grande conteúdo e rigor científico. Possibilitaram aferir resultados face à exposição, da generalidade 
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de alunos do mesmo nível de ensino, às mesmas provas e no mesmo horário. Proporcionaram identificar conteúdos e 

tipologia de questões onde os alunos revelaram mais dificuldades de modo a podermos ajudá-los.  

Permitiram a colocação dos alunos em situações atitudinais e concetuais similares às do exame de Biologia e Geologia.  

Dificuldade em compatibilizar o horário dos diferentes professores para efetivação/aplicação dos testes globais. 

Consideramos que estes testes globais de Biologia e Geologia por comparação com os demais testes realizados na 

escola, revelaram um grau de dificuldade ligeiramente maior, devido à extensão dos conteúdos programáticos dos 

testes. 

Teste intermédio de 10º ano BGG 

As turmas onde foi lecionada a disciplina de biologia e geologia foram sujeitas a um teste de avaliação que contemplou 

a matéria de biologia. O teste foi aplicado em todas as turmas à mesma hora. O objeto de avaliação do teste  foi 

adequado ao programa e à sequência de lecionação nele prevista. Consideramos que este teste intermédio, por 

comparação com os demais testes realizados na escola, revelou um grau de dificuldade semelhante.  Na generalidade 

os alunos mostraram uma atitude igualmente empenhada na preparação e na realização do teste intermédio  

comparativamente à atitude adotada para a realização dos demais testes.  Permitiu unir os docentes do mesmo nível de 

ensino na efetuação de uma prova intermédia de grande conteúdo e rigor científico. Possibilitou aferir resultados face à 

exposição, da generalidade de alunos do mesmo nível de ensino, à mesma prova e no mesmo horário. A data 

inicialmente marcada foi alterada e o teste acabou por se realizar numa altura de muito trabalho para os alunos. 

A marcação de um teste à mesma hora para todos os alunos que frequentam a disciplina acaba por ser muito complexa 

na medida em que algumas turmas ficaram com acumulação de trabalho na mesma semana. 
 

 

5.7. Equipa Multidisciplinar 

Estiveram envolvidos neste projeto 32 docentes e 238 alunos do ensino diurno, do 5º ao 12º ano. 

No caso do ensino básico, dos 16 alunos propostos e acompanhados (todos aceitaram frequentar a mesma), apenas 2 não 

transitaram de ano (taxa de sucesso de 89%). 

Por sua vez, no ensino secundário, 105 alunos transitaram com sucesso de ano (47% do total e 72% dos que aceitaram frequentar a 

tutoria) e 13 foram reencaminhados em termos vocacionais com sucesso (5,86% do total); paralelamente 6 alunos foram 

dispensados da tutoria por manifesto sucesso (2,7% do total). Apenas 7 alunos apoiados não transitaram (3,15% do total) e 17 

(7,66%) foram excluídos por faltas às sessões de tutoria. De notar que 76 (34,23%) dos alunos recusaram a frequência das sessões de 

tutoria, tendo outros 4 solicitado transferência de escola. Este penúltimo dado não deixa de ser significativo. Em 1ª instância não é 

bem colhida a iniciativa em cerca de um terço dos casos, o que deve ser alvo de reflexão. Não obstante, daqueles que iniciam o 

processo, 84% apresentam sucesso relevante. 

Uma solução para este problema poderá passar por um incremento na partilha de experiências entre os diferentes docentes e uma 

melhor e mais efetiva comunicação com o coordenador. 

Particularizando esta análise, no que concerne ao 10º ano dos cursos científico-humanísticos, podemos salientar que foi neste ano de 

escolaridade que tiveram lugar a totalidade dos casos de alteração da orientação vocacional dos alunos (13 casos ς 15% do total) e 

dos de transferência de escola (4); por outro lado, 22 alunos (26%) apresentaram indisponibilidade para frequentar as sessões de 
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tutoria. O cenário acaba, no entanto, por ser positivo, tendo em conta que 37 dos 63 alunos que iniciaram o processo (59%) 

transitaram com sucesso de ano. 

Por sua vez, no que diz respeito ao 11º ano desta tipologia de ensino, 38 dos 47 alunos que aceitaram iniciar o processo de tutoria 

transitaram com sucesso; de salientar aqui o elevado número de alunos que recusaram a frequência da mesma (32 ς 42% do total 

dos propostos). 

No caso do 12º ano, 8 dos 17 alunos que aceitaram iniciar o processo de tutoria concluiram com sucesso e 5 acabaram por não 

comparecer às sessões; de notar que recusaram a frequência da mesma 20 alunos ς 57% do total dos propostos. 

Finalmente, ao nível do ensino profissional, de entre os vinte alunos propostos para tutoria, 16 (80%) transitaram/concluíram com 

sucesso, sendo que 2 (20%) não concluíram com sucesso o ano letivo (12º ano) e outros 2 recusaram a frequência da tutoria. 

Em suma, o balanço final poder-se-á considerar positivo, sendo de salientar que a quase totalidade dos conselhos de turma se 

manifestou no sentido da importância da continuidade dos trabalhos desenvolvidos com os alunos no ano letivo seguinte, por forma 

a manter os bons resultados obtidos, não apenas em termos de notas finais dos alunos, mas igualmente pela clara mudança 

altitudinal verificada na esmagadora maioria dos casos. 

 

 

5.8. Projetos horário 
 
Quadro LXXII ς Análise do percurso dos alunos do 12º ano inscritos em projeto de horário em disciplinas do 11º ano 

Disciplinas 
Admitido a 

exame 

Aprovado 
(sem exame 

nacional) 

Não 
admitido a 

exame 

Anulação de 
matrícula 

Exclusão 
por faltas 

Totais Sucesso 

BGG 3         3 100% 

FIL. 2         2 100% 

FQ_A 23   2   2 27 85% 

GD.A         1 1 0% 

ING.   1       1 100% 

MACS 1       1 2 50% 

MAT_B 1     1   2 50% 

Totais 30 1 2 1 4 38 82% 
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5.9. Direção de Turma 

 

A. Ensino Básico ς 2.º e 3.º ciclos 

Com base na análise dos relatórios críticos elaborados pelos Diretores de Turma detacam-se os dados que se seguem.  

O Conselho de Diretores de Turma do 2.º ciclo do Ensino Básico é constituído por oito docentes (cinco do 5º ano e três 

do 6º ano). Possuem larga experiência no desempenho do cargo tendo-o exercido, três deles, entre os 5 e os 10 anos, e 

os demais, mais 10 anos. 

Apenas um diretor de turma manifesta disponibilidade para dar continuidade ao desempenho do cargo no próximo ano 

letivo, não tendo ainda respondido a esta questão um Diretor de turma (com duas turmas). 

Quanto à relação estabelecida com os alunos, os professores da turma e os Pais e Encarregados de Educação, seis dos 

Diretores de Turma qualificam em todos os parâmetros como muito boa e dois deles de boa, exceto na relação com os 

pais e encarregados de educação que é considerada razoável, por um Diretor de Turma. 

 

XVIDa análise dos relatórios crítico da função de Diretor de Turma do 3.º ciclo destacam-se as conclusões emanadas nos 

gráficos seguintes. 

      

              

Experiência no Cargo 

menos de 5
anos

entre 5 e 10
anos

10 ou mais
anos

Relação entre DT e alunos 

Má

Razoável

Boa

Muito Boa

Continuidade no Cargo 

Sim

Não

Relação entre DT e pais e EE 

Má

Razoável

Boa

Muito Boa
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B. Ensino Secundário 

Dos relatórios críticos dos diretores de turma do ensino secundário, dos cursos científico-humanísticos podemos 

destacar que: 44% dos diretores de turma têm mais de 10 anos de experiência no desempenho do cargo; 48% não 

pretende a continuidade no cargo; 51% manteve uma muito boa relação com os alunos e com os restante professores 

do conselho de turma e 58% manteve uma muito boa relação com os pais e encarregados de educação.   

Relação entre DT e professores da turma 

Má

Razoável

Boa

Muito Boa
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6. Provas de Aferição e Exames Nacionais, a Nível de Escola e de Equivalência à 
Frequência 

6.1. Classificações 

A. Ensino Básico 

O Relatório de Escola das Provas de Aferição (REPA) resulta de uma agregação da informação apresentada nos 

Relatórios Individuais das Provas de Aferição (RIPA), considerando a ocorrência das categorias aí definidas: 

Conseguiu responder de acordo com o esperado, ou fê-lo com falhas pontuais (indicador C); 

Revelou dificuldade na resposta (indicador RD); 

Não conseguiu responder de acordo com o esperado (indicador NC). 

O Relatório de Escola das Provas de Aferição de 2.º, 5.º e 8.º anos ainda não se encontra disponível. Os Relatórios 

Individuais das Provas de Aferição de 2.º e 8.º anos já se encontram disponíveis e foram entregues, no início do ano 

letivo, aos respetivos encarregados de educaçao. 

 

 

B. Ensino Básico ς Exames Nacionais  de 9.º ano 

Quadro LXXIII ς Classificações de frequência e da prova do 9º ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro LXXIV ς Comparação da média do nível de frequência e da prova, por anos 
 

 

 

 

 

 

 

Quadro LXXV ς Comparação da média das classificações nacional e a nível de escola 

 

  

EB 2,3 Egas Moniz 

 Português Matemática 

Nível 
Classificação 

de frequência (%) 
Classificação 
da Prova (%) 

Classificação 
de frequência (%) 

Classificação 
da Prova (%) 

1 0% 1% 0% 6% 

2 9% 15% 17% 13% 

3 49%  36% 41% 25% 

4 27% 47% 20% 31% 

5 15% 1% 22% 25% 

EB 2,3 Egas Moniz 

 Português Matemática 

 Frequência Prova Frequência Prova 

2014715 3,3 3,2 3,3 3,0 

2015/16 3,5 3,4 3 3,3 

2016/17 3,5 3,3 3,5 3,5 

Português Matemática 

Egas Moniz (%) Nacional (%) Egas Moniz (%) Nacional (%) 

65 58 67 53 
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C. Ensino Secundário 

Este ano letivo registou-se uma diminuição de 1 exame nacional realizado na 1ª fase e um aumento de 7 exames na 2ª 

fase, em relação ao ano anterior. 

Em qualquer das duas fases realizaram-se duas modalidades de exame: 

exames nacionais para todos os alunos para aprovação, melhoria de classificação e acesso ao ensino superior; 

exames de equivalência à frequência para aprovação e melhoria 

Quadro LXXVI - Síntese estatística dos exames nacionais e exames a nível de escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico XVII ς Comparação do número de alunos inscritos para exame por ano 

  

Alunos 1ª Fase 2ª Fase 

Alunos inscritos para exame 966 495 

Nº total de exames a realizar 2096 714 

 

 
2065 709 

Média exames/ aluno 2,17 1,44 

Média etária dos alunos 17,46 17,40 

Alunos por sexo 

Masculino 409 209 

Feminino 557 286 

Candidatos ao Ensino Superior 

Sim 602 331 

Não 364 164 

Alunos por objetivo da inscrição 

Pelo menos um exame para aprovação 743 164 

Pelo menos um exame como interno 699 331 

Pelo menos um exame para melhoria 174 299 

Só exames para acesso ao ensino superior 186 78 

Alunos por tipo de curso de inscrição 

Nível secundário de educação 920 473 

Equivalências 39 18 

Ensino Profissional 4 3 

Ensino secundário (DL 286/89) 3 1 
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1.ª Fase 

 

Quadro LXXVII - Exames nacionais - alunos internos (média em valores) 

Cód. Disciplina 

1ª Fase 

Distribuição de 

classificações de 

exame 

CIF 

(Dist. 

Classific. 

internas) 

CFD CIF -Exame  CIF - CFD 

CFD 

(Distribuição de classificações finais) 

Nº de 

provas 
Média Positivas Negativas 

% de  

Reprovação 

501 Alemão 25 104 13,7 13,1 3,3 0,6 25 0 0 

702 Biologia e Geologia 132 98 13,7 12,8 3,9 0,9 128 4 3 

706 Desenho A  40 131 15,4 14,9 2,3 0,5 40 0 0 

708 
Geometria 

Descritiva A 
35 120 14,3 14,2 2,2 0,1 32 3 8,6 

712 Economia A 33 138 12,8 13,0 - 1,0 - 0,2 33 0 0 

714 Filosofia 42 114 12,9 12,5 1,6 0,4 39 3 7,1 

715 Física e Química A 160 93 13,5 12,6 4,3 0,9 144 16 10,0 

719 Geografia A 83 126 13,2 13,1 0,6 0,1 82 1 1,2 

623 História A 89 105 13,6 12,8 3,2 0,8 85 4 4,5 

723 História B 14 90 13,2 12,3 4,2 0,9 14 0 0 

734 
Literatura 

Portuguesa 
23 98 12,7 12,2 2,9 0,6 21 2 8,7 

635 Matemática A 208 95 13,6 12,7 4,1 0,8 177 31 14,9 

735 Matemática B 17 113 13,3 12,9 2,0 0,4 17 0 0 

835 
Mat. Apli. Ciências 

Sociais 
61 114 12,7 12,4 1,3 0,3 57 4 6,6 

639 Português  339 110 12,6 12,4 1,6 0,3 327 12 3,5 

 

Em relação aos alunos internos, na 1ª fase as disciplinas em que se verificaram piores índices de aprovação foram a 

Matemática A (com 14,9% de reprovação), a Física e Química A (com 10% de reprovação) e a Geometria Descritiva A 

(com 8,6% de reprovação). 
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Quadro LXXVIII - Exames nacionais (todos os alunos) 

Código Disciplina 
Nº de 

inscrições 

Nº de 

provas 
Média Desvio 

Nº de notas 

< 9,5 

(negativas) 

% de 

negativas 

501 Alemão 28 25 104 34,1 10 40 

702 Biologia e Geologia 231 214 93 33,3 114 53 

706 Desenho A 59 56 130 22,4 4 7 

708 Geometria Descritiva A 71 62 97 61,2 31 50 

712 Economia A 86 68 119 36,9 21 31 

714 Filosofia 65 59 115 30,1 15 25 

715 Física e Química A 258 240 90 38,6 134 56 

719 Geografia A 110 104 118 28,2 17 16 

623 História A 102 97 103 34,3 39 40 

723 História B 15 15 85 30,5 9 60 

724 História da Cultura e das Artes 18 13 78 26,5 6 46 

734 Literatura Portuguesa 23 23 98 31,6 9 39 

635 Matemática A 321 302 87 48,4 167 55 

735 Matemática B 34 33 93 57,3 17 52 

835 Mat. Apli. Ciências Sociais 91 78 104 35,9 28 36 

639 Português 498 476 105 31 178 37 

550 Inglês 54 45 139 36,5 2 4 

 

 

Se considerarmos todos os alunos que realizaram exames, as disciplinas em que se verificaram piores índices de 

aprovação nos exames nacionais foram História B (60% de reprovação), Física e Química A (56% de reprovação) e 

Matemática A (55% de reprovação). 

 
 
 

Quadro LXXIX ς Exames de Equivalência à Frequência 

Código Disciplina 

1ª Fase 

Nº de inscrições Provas realizadas Média 
Nº de notas     

< 9,5 

(negativas) 

302 Biologia 2 2 132 0 

312 Economia C 1 1 95 0 

319 Geografia C 2 2 96 1 

344 Sociologia 1 1 26 1 

367 Inglês (continuação-11.º) 14 9 125 1 

368 Espanhol (continuação-11.º) 2 2 52 2 

375 Espanhol (iniciação-11.º) 1 1 73 1 
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Quadro LXXX - Comparação dos resultados dos alunos internos com os externos na 1ª fase 

Código Exame Média Exame Internos Externos 

501 Alemão 
para aprovação 104  

para melhoria   

702 Biologia e Geologia 
para aprovação 98 48 

para melhoria  89 

706 Desenho A 
para aprovação 131 131 

para melhoria  132 

708 Geometria Descritiva A 
para aprovação 120 32 

para melhoria  104 

712 Economia A 
para aprovação 138 92 

para melhoria  116 

714 Filosofia 
para aprovação 114 82 

para melhoria  134 

715 Física e Química A 
para aprovação 93 49 

para melhoria  88 

319 Geografia C 
para aprovação  63 

para melhoria  129 

719 Geografia A 
para aprovação 126 93 

para melhoria  107 

623 História A 
para aprovação 105 53 

para melhoria  122 

723 História B  
para aprovação 90  

para melhoria   

724 História da Cultura e das Artes 
para aprovação  65 

para melhoria  105 

734 Literatura Portuguesa 
para aprovação 98  

para melhoria   

635 Matemática A 
para aprovação 95 41 

para melhoria  100 

735 Matemática B 
para aprovação 113 28 

para melhoria  19 

835 
Matemática Aplic. Às Ciências 

Soc. 

para aprovação 114 61 

para melhoria  108 

639 Português 
para aprovação 110 82 

para melhoria  98 
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Continua a constatar-se que a média de classificações em exame nacional é claramente superior nos alunos internos em 

relação aos externos.  

 

 

Quadro LXXXI - Média de classificações de alunos internos ς 1ª fase 

 

 

De acordo com os resultados apresentados, podemos verificar uma descida nas médias a nível de escola (alunos 

internos) nas disciplinas de Alemão, Biologia e Geologia, Literatura Portuguesa, Matemática A e Mat. Ap. Ciências 

Sociais quando comparadas com as do ano transato. 

Constata-se que nas disciplinas de Geometria Descritiva A, Economia A, Filosofia, Geografia A, História A  e Mat. Ap. 

Ciências Sociais a média da escola (alunos internos) encontra-se acima da média nacional. 

Analisando, graficamente, observa-se uma subida das médias no presente ano letivo, mantendo-se aproximadamente a 

diferença entre a média de escola e a nacional. 

  

Exame Código 
2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

Escola Nacional Escola Nacional Escola Nacional Escola Nacional Escola Nacional 

Alemão 501       120 116 104 121 

Biologia e 

Geologia 
702 88 84 110 110 94 89 101 101 98 103 

Desenho A 706 106 124 137 128 149 131 122 128 131 134 

Geometria 

Descritiva A 
708 81 122 97 116 95 122 86 115 120 119 

Economia A 712 125 113 96 104 146 115 119 110 138 121 

Filosofia 714 127 102 120 103 107 108 114 107 114 107 

Física e Química A 715 85 81 82 92 112 99 92 111 93 99 

Geografia A 719 109 98 115 109 123 112 113 113 126 110 

História A 623 114 108 96 99 108 107 89 95 105 103 

História B        82 115 90 116 

História da 

Cultura e das 

Artes 

724 86 104 80 97 84 96 110 100   

Literatura 

Portuguesa 
734 111 112 120 118 91 105 100 105 98 110 

Matemática A 635 99 97 77 92 121 120 111 112 95 115 

Matemática B 735 85 102 89 93 101 112 100 123 113 128 

Mat. Ap. Ciências 

Sociais  
835 104 99 128 100 115 123 122 114 114 101 

Português 639 111 98 109 116 110 110 110 108 110 111 
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Gráfico XVIII ς Comparação das médias internas dos exame a nível de escola e a nível nacional 

 

 

Dada a obrigatoriedade de realização de exames na 1ª fase para todos os alunos internos e autopropostos, os 

resultados da 2ª fase não terão grande expressão, dado que abrangem essencialmente as situações dos alunos que não 

obtiveram aprovação na 1ª fase ou que pretenderam realizar melhoria de classificação. 

  

96
98

100
102
104
106
108
110
112
114
116

Escola

Nacional
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2.ª Fase 

 

Quadro LXXXII - Exames nacionais - alunos internos (média em valores) 

Cód. Disciplina 

2ª Fase 

Distribuição de 

classificações de 

exame 

CIF 

(Dist. 

Classific. 

internas) 

CFD CIF -Exame  CIF - CFD 

CFD 

(Distribuição de classificações finais) 

Nº de 

provas 
Média Positivas Negativas 

% de  

Reprovação 

501 Alemão 5 123 13,0 12,6 0,7 0,4 5 0 0 

702 Biologia e Geologia 58 106 13,9 13,0 3,3 0,8 54 4 6,9 

706 Desenho A  6 125 15,0 14,3 2,6 0,7 6 0 0 

708 
Geometria 

Descritiva A 
17 128 13,5 13,3 0,7 0,2 14 3 17,6 

712 Economia A 8 135 13,6 13,8 0,1 -0,1 8 0 0 

714 Filosofia 6 67 11,0 10,3 4,3 0,7 3 3 50 

715 Física e Química A 98 99 13,6 12,8 3,7 0,8 84 14 14,3 

719 Geografia A 5 114 14,2 13,6 2,8 0,6 4 1 20 

623 História A 15 84 13,9 13,0 5,5 0,9 15 0 0 

723 História B 1 116 13,0 13,0 1,4 0 1 0 0 

734 
Literatura 

Portuguesa 
6 111 12,0 11,7 0,9 0,3 4 2 33,3 

635 Matemática A 113 85 12,8 11,8 4,3 1,0 87 26 23 

735 Matemática B 3 101 12,0 11,3 1,9 0,7 3 0 0 

835 
Mat. Apli. Ciências 

Sociais 
9 72 10,8 10,2 3,6 0,6 6 3 33,3 

639 Português 78 104 12,2 11,9 1,8 0,3 70 8 10,3 

 

 
 

Em relação aos alunos internos, na 2ª fase as disciplinas em que se verificaram piores índices de aprovação foram 

Filosofia (com 50% de reprovação) e Literatura Portuguesa e Matemática Aplicada às CiÊncias Sociais (ambas com 33,3% 

de reprovação).  
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Quadro LXXXIII - Exames nacionais (todos os alunos) 

Código Disciplina 
Nº de 

inscrições 

Nº de 

provas 
Média Desvio 

Nº de notas 

< 9,5 

(negativas) 

% de 

negativas 

501 Alemão 5 5 123 28,6 1 20 

702 Biologia e Geologia 95 94 95 33,6 44 47 

706 Desenho A 11 9 130 34,1 2 22 

708 Geometria Descritiva A 28 27 121 52,4 10 37 

712 Economia A 22 22 103 36,5 12 55 

714 Filosofia 12 12 76 24,3 8 67 

715 Física e Química A 127 124 95 43,3 65 52 

719 Geografia A 11 9 102 27,4 4 44 

623 História A 21 20 78 22,7 15 75 

723 História B 1 1 116  0 0 

724 História da Cultura e das Artes 5 4 64 17,5 4 100 

734 Literatura Portuguesa 6 6 111 40,5 2 33 

635 Matemática A 178 166 77 42,8 111 67 

735 Matemática B 13 12 87 63.7 8 67 

835 Mat. Apli. Ciências Sociais 18 17 61 22,4 14 82 

639 Português 146 142 95 34,1 60 42 

550 Inglês 10 9 108 22,7 2 22 

 

 

Se considerarmos todos os alunos que realizaram exames, as disciplinas em que se verificaram piores índices de 

aprovação nos exames nacionais foram História da Cultura e das Artes, MACS, História A, Matemática A e Matemática B 

e Filosofia. 

 

 

Quadro LXXXIV ς Exames a nível de Escola 

Disciplina Código 

2ª Fase 

Nº de 

 inscrições 

Nº de 

 provas 
Média 

Nº de notas 

< 9,5 

(negativas) 

Geografia C 319 1 1 51 1 

Inglês (continuação-11.º) 367 3 3 135 0 

Espanhol (iniciação ς 11.º) 375 1 1 105 0 
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Quadro LXXXV - Comparação dos resultados dos alunos internos com os externos na 2.ª fase 

Exame Código Média Exame Internos Externos 

Inglês (continuação -11.º ano) 367 
para aprovação   

para melhoria   

Espanhol (iniciação ς 11.º ano) 375 
para aprovação   

para melhoria   

Alemão 501 
para aprovação 88  

para melhoria 132  

Biologia e Geologia 702 
para aprovação 66 68 

para melhoria 111 84 

Desenho A 706 
para aprovação   

para melhoria 125 157 

Geometria Descritiva 708 
para aprovação 59 95 

para melhoria 149 161 

Economia A 712 
para aprovação  76 

para melhoria 135 121 

Filosofia 714 
para aprovação 53 92 

para melhoria 81 101 

Física e Química A 715 
para aprovação 51 47 

para melhoria 113 65 

Geografia C 319 
para aprovação   

para melhoria  51 

Geografia A 719 
para aprovação 79 57 

para melhoria 123 119 

História A 623 
para aprovação 61 61 

para melhoria 88 69 

História B 723 
para aprovação   

para melhoria 116  

História e Cultura das Artes 724 
para aprovação  72 

para melhoria   

Literatura Portuguesa 734 
para aprovação 89  

para melhoria 154  

Matemática A 635 
para aprovação 56 45 

para melhoria 100 110 

Matemática B 735 
para aprovação 62 43 

para melhoria 121  

Matemática Apl. C. Sociais 835 
para aprovação 65 46 

para melhoria 78  

Português 639 
para aprovação 80 69 

para melhoria 109 88 
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6.2. Reapreciações de prova 

1.ª Fase 

Quadro LXXXVI ς Pedidos de reapreciação e decisões 

Disciplinas Código 
1ª Fase 

Nº de reapreciações < = > 

Inglês (continuação ς 11.º ano) 367 1   1 

Alemão 501 2   2 

Biologia e Geologia  702 2  2  

Desenho A 706 2   2 

Geometria Descritiva A 708 2   2 

Economia A 712 2  1 1 

Física e Química A 715 11 2 3 6 

História A 623 2  1 1 

História e Cultura das Artes 724 1   1 

Matemática A 635 5  3 2 

Matemática B 735 1   1 

Português 639 21 1 4 16 

Total 52 3 14 35 

  



RELATÓRIO DE RESULTADOS DO AEFH  72 

 

 

2.ª Fase 

 

Quadro LXXXVII - Solicitação de Consulta de Prova ς 2ª Fase 

Disciplinas Código Nº de consultas 

Inglês 550  

História A 623  

Matemática A 635  

Português 639  

Biologia e Geologia  702  

Desenho A 706  

Geometria Descritiva A 708  

Economia A 712  

Filosofia 714  

Física e Química A 715  

Geografia A 719  

História B 723  

História e Cultura das Artes 724  

Literatura Portuguesa 734  

Matemática B 735  

Matemática Aplicada às C. Sociais 835  

Total  

 

 

Quadro LXXXVIII - Pedidos de reapreciação e decisões 

Disciplinas Código 

2ª Fase 

Nº de 

reapreciações 
< = > 

Biologia e Geologia  702 1  1  

Geometria Descritiva A 708 1   1 

Geografia A 719 1   1 

História A 623 1   1 

Matemática A 635 3  2 1 

Português 639 6 1  5 

Total 13 1 3 9 
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Na 1ª fase, dos 2096 exames realizados, 52 foram sujeitos a pedidos de reapreciação (ou seja 2%, que é em 

percentagem um valor igual ao do ano letivo anterior) e na 2ª fase, dos 714 exames realizados, 13 foram sujeitos a 

reapreciação (ou seja 2%, que é em percentagem um valor igual ao do ano letivo anterior). 

No presente ano letivo foram atendidos (subiram as classificações) 67% (menos 12% que no ano letivo anterior) e 69% 

(mais 19% que no ano letivo anterior) dos pedidos de reapreciação na primeira e na segunda fase, respetivamente.  
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6.3. Colocações 
 

 

Quadro LXXXIX - Totais gerais (1ª fase) 

Alunos 
inscritos 

Tencionavam 
candidatar-se 

Apresentaram 
candidatura 

Colocados 
na 1ª fase 

Colocados na 
1ª opção 

966 602 (62%) 308 (51%) 246 (80%) 99 (40%) 

 

Este ano inscreveram-se menos 1 aluno para exame que no ano anterior. 

Este ano 51% dos alunos inscritos para exame apresentaram a sua candidatura às universidades, que representou 

menos 5% que no ano letivo anterior. Destes alunos, 246 foram colocados na 1ª fase. Este valor representa 80% dos 

alunos inscritos, igual percentagem à registada em 2016 e menos 9% que em 2015.. 

 

 

Quadro XC - Colocados por curso de colocação (15 mais frequentes) 

Curso 1ª Fase 

Engenharia Informática 11 

Enfermagem 8 

Gestão  7 

Turismo 7 

Design Industrial 6 

Solicitadoria 6 

Arquitetura 6 

Engenharia de Telecomunicações e Informática  6 

Direito 5 

Física 5 

Sociologia 5 

Educação 5 

Ciências do Ambiente 5 

Bioquímica 4 

Filosofia 4 
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Quadro XCI - Colocados por estabelecimento de colocação (15 mais frequentes) 

Estabelecimento de Ensino Superior 1ª Fase 

Universidade do Minho 90 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo ς Escola Superior de Tecnologia e Gestão 10 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave ς Escola Superior de Design 8 

Universidade de Porto ς Faculdade de Letras 7 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro ς Escola de Ciências da Vida e do Ambiente 7 

Instituto Politécnico de Bragança ς Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo 7 

Universidade da Beira Interior  6 

Universidade de Coimbra - Faculdade de Ciências e Tecnologia 6 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro ς Escola de Ciências e Tecnologia 6 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro ς Escola de Ciências Humanas e Sociais 5 

Universidade do Minho ς Escola Superior de Enfermagem 5 

Universidade de Aveiro 4 

Universidade de Porto ς Faculdade de Ciências 4 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave ς Escola Superior de Gestão 4 

Instituto Politécnico de Bragança ς Escola Superior de Educação de Bragança 4 

  



RELATÓRIO DE RESULTADOS DO AEFH  76 

 

 

7. Monitorização  

 

 

Quadro XCII - Comparação das taxas de sucesso da nossa Unidade Orgânica com a Nacional (fonte: MISI) 

 
 
 
 
Quadro XCIII ς Situação escolar dos alunos do agrupamento (fonte: MISI) 
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Quadro XCIV - Monitorização da implementação das medidas do Plano Nacional de promoção do Sucesso escolar no nosso 
agrupamento 

 
 
 
 
Gráfico XIX ς Resultados das Provas de Aferição do 2.º ano da Escola EB1 da Pegada em 2016 (Fonte: Infoescolas) 

Português 
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Gráfico XX ς Resultados das Provas de Aferição do 2.º ano da Escola EB1/JI de Santa Luzia em 2016 (Fonte: Infoescolas) 

Português 

 

 

 

 

Na tabela seguinte pode-se observar a média aritmética dos níveis atribuídos em todas as turmas dos cursos científico-

humanísticos, no presente ano letivo.  
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Gráfico XXI ς Resultados das Provas de Aferição do 5.º ano da Escola EB2, 3 Egas Moniz em 2016 (Fonte: Infoescolas) 

Português 
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Gráfico XXII ς Resultados das Provas de Aferição do 8.º ano da Escola EB2, 3 Egas Moniz em 2016 (Fonte: Infoescolas) 

Português 

 

 

 

 

 

 

Matemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Escola Secundária Francisco de Holanda encontram-se inscritos 400 alunos no 10º ano nos cursos científico-

humanísticos. Destes, 54 frequentaram o 9º ano da escola EB 2, 3 Egas Moniz pertencente ao nosso agrupamento. 4 

alunos frequentaram escolas fora do concelho de Guimarães e os restantes (342) frequentaram escolas do concelho. 

Efetuou-se um levantamento das classificações obtidas na prova final de Português e de Matemática e da classificação 

final obtida nestas disciplinas por parte dos alunos que frequentaram o 9º ano nas escolas do concelho de Guimarães. 

Estas classificações traduzem-se em níveis de 1 a 5 e estão registadas nos gráficos seguintes. 

Gráfico XXIII ς Comparação global das médias dos alunos oriundos de escolas do concelho de Guimarães e que frequentam 
atualmente o 10º ano dos cursos científico-humanísticos no agrupamento FH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  






















